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' 
E: l5-8:45 · !Apresentação dos participantes 

Dar boas vindas aos pert i cipa ntes . 

Informar os obje t ivos do tt-einamen­
to , os assºurrtos que serão abordados,. 
a metodologia a ser utili za da e as 
fo rma s de aval iação a serem adota­
da s . 

Exposição 

Pro pi ci ar que todos se identifiquem,! Técnica das 
promovendo o in t err el acionamen to do tentativas 

Cartaz 

programaçao 

Crachas 

grupo . 

MOBRAL no Programe.!. _Apresen t ar o programa co111 seus ob.]e 1 Exposição 
' tivos. -

Ãlbum seria 
do -

. S:45-iO:OC~ . \ ~L;J3Cão do · · J :'re-Escolar 
--· --- . ·------------- t- ~------t---------
1O:J0-10:15 j l fffERV/\LO 

10.:15-12:r.or:ontii1uação d~ atividade ant<> - - · 
1 

1 ri ar 
____ ___J_ --· - - - ----- 1--------ii~-----+--------~ 
:_2_:00-14:001:\LMOÇO -;:z-ffo/:J;JJ-vc. 

1 

__ _ _ 

·,4, 00-\:ql Educ"ilo {Educação Prê-Escok r . Fi xur a compreensão de conceitos 
· - Formação dos grupos sobre Cducacilo , i dentif i ca r fo rmas 

, · de ed u c a ç~o , o pape l do monito r co-
! . fuµ.~· ,.~ J.JY·"''./,,; " mo . educador e a irnport5ncia da prê -
"' ~)l./J. n · , C~{.U, - ..; C$COl a l! il rél a C 0111 Ul1i da d c~ e da pil rti 

(VVf)l./J "' V j ' - d f ,.l . ' -

Exposição e t ra­
balho de grupo 
simples-técnica . 
rios numeras 

Tema para re 
flexão n9 1-
P.ro pos i Ções 

• __ ....,._ l,.0-·...,J# v•(< ·r/.,).v c1paçao a· am1 ia no processo. ,. _ 
-i-5:_0_J--1-6_:_15 .... I INT

1

ERVALO - +---------! t· 
---~-!- ~ -!-----------+---.,-----+-...._ _________ _ 

- l6:15-17:.15IEducação e Educação Prê-Escolarl. Apresentai' os trabalhos dosrrrupos. Pl enã r i o (1 grupo 
apresenta e os 
out ros compl~men 
tam) -

.. 
l7:15-17:45/ Edu~aç~u e Educação Prê-Escolar,. Sistematizar o. que foi apresentado. 1 Exposi ção Quadro de gi2 

O 1 l. -!7:~5-18: Oi Ava 1açao 

I · 
do dia Levantilr o_s pontos ·positivos e n~a~ 1 Trabalho grupo 

tivo·s do dia. · · simple.s 
. ,. 



---· ~-.. - - --- - - - - +-

} 
F.cuca 2:.o: .Pro:x:s i çc-es - • ·• • 1 

, 1 - O que é educação? 
: :! -

3 . .. 
Qõi<"i •: "'"' di.fe:-:-n~'?"' tOllT.:'\S de eé!u•at;d.o 11a s1:a comunida(k? 
Ct'tro você se vê C.e;;tro do proc~sso de educa<;·ão? 
('".:al seu reoel c0110 edw:::acor? 

5 - Porqt:e é lm?:>rta.'it-e a educação pré-escolar para a CO!llunj daêe? 
6 - l).!al a i.n'pJrtãr:cia da participação da família? 
7 - Cerro obter a participação da .família no seu trabalho? 

it. 

_,-~ {.:..__ 

..,.,11rõY' :i < 

. ' ·* 
1_ 

'Téenicas das tentativas : EscrE've-se o nome de cada participã11t e num crachá, coloca-se os crachás todos juntos dentro de 
'-"ª e<1i.x<1. Cada Farticipante deverá sortear um crachá e tentar identificar quem é a pessoa cujo nane soi:teõu. Feito 
isto , raõa p::irticir-ante se ap~esentará . 

19 õTtiiento -
::. 9 · :ro. 1e11 t o 
39 . n:re nt.o -

sortej.o . 0.os cracr ás 
identificação das pessoas 
auto-apresent.1ção / dizer o nome e con tar ao grupo a l go que o caracterize (apelido, hábito , 
caracter ística pêXticular) 

" 'Ié-c:'\..i.1:a fos n~:eros - Coloca- se T'J.i!l\3. caL'<a· pedaços de papel COlr. os n9s 1 e ~ . Cada participar.te sorteia um núnero . 
í1..lr~ ur:.; ficarão co.-n o nG.i.ero 1, outros com o n9 ~ . O instrutor I?Cde que se formem duplas; os participantes que estiverem 
cc.-:i· o n9 1 c~e\·erão fornlill.." sua dupla com os que estiverem com o n9 :: . Depois , o instrutor pede que duas duplas já formadas 
se U.'i<'.."TI, r-erfazendo u11 total de 4 elementos . Fir:alwente, n c;uádrupla formada deverá unir-se a outra quádrupla , 
i:e::-fa::enco €:.'TI caca grupc Ulil total f.e 8 ele.llentos . 
C3S . : Ca$0 o r.9 de participantes seja ímpar, um dos grupos ficará com menos elementos . 

'----

Jl.v.=.liação do dia : Cada grupo c~evcrá l~st~ :-io mínirro 2 pontos positivos e negativos . 

·-
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-·----.'\-~ -----
;: :::;;_~() 1 ASS'u1,'IQ/ATIVID.Z..OE :: 

E:OO - 8:10 1 AVliJ.:IJ..y';o 

\ 
8: 10 - 10 : 10 1 ~ÇÃO CQ'-IUNTl'ÁRil\ ~ 

D: 10 - 10: 2~ I N T E R V A L 

10:25-11:251 EDCCA.çl\O ~1UNIT.1i.IUA 

11:25-12:001 EDUCAÇ.ÃO CC:Nl.i'NITÁRIA 

d 

l2:00-14.: 001 A L MO Ço--
14:00 -15:00 1-JGIENE. E Sl\ÜElE 

1 

~y .o 1 \) )\ \. 

~~~'.) ~ ~y 
~-.y l 
.'\! õY 

Y(}~ 
~;· . 

15: 00 - 16: 00 1 HIGIENE E SP.ÜDE 

lE:: 00 - 16: 38 1 hIGTIM: E SAÜDE 

~6:30 -16:451 INTERVALO 
·--+--- ---- - -- ---- -

16 : 4 5 - · 17 : 4 5 1 HIGIENE E Sl>..GTIE 

17:45-18:15 IA~ 00 DIA 

-- -------lf-----

. . 

Ol3.JETIVO 
-

i\I'I'.ESENT!1H O rJ~SULTJ'IDO OI\ l\VALIA('ÃO 
00 DIA l\NlEIUOP. 

PROI'ICIAH A REFLEXÃO SOnRE l\ VIDZ\ DA.e 
PESSOl\S DA CCT-':UNIDZ\OE 

-

-----
l\PRESENT/ill. OS TRI\Ell\J.l ,OS DOS Gl{lJFOS 

SISTU.11\'l'IZl\R O (UE FOI l\PnLSENrl\IXl E 
Fl\ZER li. I'(,'NTE FMJ\ OS DEMAIS ASSUNI'OS 

- -
-- ·--

POOPICil\E l\ PJ::FLEXÃO CU7\N'l'O À CHil\NÇll 
DE SUA Cd.'-UHDI\DE,NO (UE SE RE.'FERE l\O~ 
l\SFECl'OS F1SICOS; QlJAl\JTO AOS RECURSOS 
nillICOS E CASEIROS, l\S DOENÇAS MAIS 
CCMUNS E CONDIÇÕES DE Sl\ÜDE,DO NEPE/ 
Gl\FE E OI\ CG'·lUNIDl\DE 

AFF.ESENl'AR OS TW\Bi\J ,! ;QS OOS GRUPOS 

SIS'l'EMJ\TIZAR. O (UE FOI AI'RESENTI\DO 

--
RECQ.'\JllECEH O \711.LOR DOS ALil-IEt\JWS E 

. LEV!\N'I'AR ca,1 o GRUPO FOru 1AS DE SUES-
1 TITUIÇÃO, UTILIZl\NOO OS RECURSOS 10-

CAIS 

VERIFICAR. SE A SIS'ID~ICI\ DE TRABA-
Ll.O EsrÃ ATENDENDO AOS OBJ:E.TIVOS 00 
GRUPO 

. 

-, 
M.:.~ooux;IA 

EXPOSIÇÃO 

'l'Rl\Ill\LI ;Q DE GRUPO 
SIMPLES 

HENMIO 

EXPOSIÇJ';o 

TRAVALHO DE GRU-
PO SIMPLES 

.ESTU!Xl DE CASOS 

PLENl\RIO 

EXPOSIÇÃO 

EXPOSIÇÃO DIAID-
GADA 

CAIXA DE SURPRE-
SAS 

~ 

@S .2 ~ 

RECURSOS RESFO:\'ShVEL 

CJIIB';i.Z 

'l'EMl\ f /PEFIE 
xJ.D N9 2 -
l?ROPOSIÇÕES 

--

f.mTIORES 

(,{)ADRO 1'/GIZ 

. 
TEMA PARA M:NITORES 
P.EFLEXÃO N9 

3 -: CASO~ 

r-i:NITOREs 

(.,UADRO P/GIZ 

·----.- ---
---

fúJll1 SERIA-
DO 

CAIXA DE PA-
PELÃO C/QJE§. .. 
TICNAMEN1X)S 

.. 
.. 

·" ' 

. · 1 

.. 
.1 



~ • 
EDUCi~Ç5D CC\\ iUNl'l'fuTUJI.: PROI'OSI(Õt:S (Ç;lJES'l'ÕES CCHJ'lDAS NOS ID!ll.S Pl\Hl\. REFLI:XÃO 

- ·-- --- ------·-------- - · ------------------

;..vi=-Lv.ç.s.o - CAIXA DE Sl.JT<PPE EA - l'<UMA ü'.IXP, [IE Pl\PELli.o, ou Ei'1 (]\\ Et.JVELOrn, coLCX:l\R os Ct.JESTICNl'.\ME~-Tos ABAIXO, RE 
C'OF:.íi\OOS El·l 'l'IRl\...S. A CAD\i\ DEVCRÁ PERCORRER ~ Sl\L.t"\ , SEND) Pi'.S~;JlDl\ m: Mlí.o EM Ml\O: o JNSTRUTOR, DE COSI'AS PARA-º GRlJPO, DEVEM l~GUll..FDAR Ul! Mo:Il.NI'O, PARA i\. CAIX!\. CIRCUIAR, E BATER IAWAS. QUl\NDO ISTO CX:ORREg, O 'fREINANCO 
(UE ESTIVER SEGlJR..'\l"lDO !\. CAD~\, SOR.ITJ'.HÂ ,UL1 QUES'l'ICNl>.MENTO E O PESPCNDERÂ EM VOZ ALTA, FEITO I~TO, A CAIXA CCN- . 
TThUl\ CTh.Th1..i\J.'\lXl ATf: AS PRÓXIl-íAS PAINAS, ATÉ 'I'ERL'lINl'~I OS QUESTIQ\IJl.MENTOS •. 

(JJES:.'IO::W-1·12'<"'IOS: "CCMO VCX::E A\TJ\LIA li. WA PAFTICIPJ\C)Í.O NO OU\ DE IJO.)E? PO:R ÇUE?" "FALE ALGUMA COI~ SOEPE A 
INIT.GRil.Q.O DO GRUPO". "ÇUl'.IS DOS ASSUNTOS 'I'RATADOS Mfil,l·PR ÇOi\!TRI~~IRÃQ PAHA o DESEMP~r:o DO SElJ TRABAµ10;.'' 
"RECI'Y.C: UMA POESIA (,UE LU.!DHE SEUS TE1·IT:'OS DE CRL'\NÇA'!. '!ÇAN!'E CQ.'1 0. Gffi.JPO UMA CJINÇÃO DE R.ODA'!: 

EXPOSiç.E.o p:µll.CQ.\JJA - o JNSTRUTOR :p~ PÇPq'!l)..1 o A.S?~""TO, ~+.iICITAl."lDO f.. J?ARr:j:Ç:p?P.çf,o ~s T!IBINANOOS 

ATRA\/f;S DE PE.RGUNI'il.S pJRE.TAE. 

--- -- -- ---'-----------------

•. 
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:::?!,..~o i .SSUL\"TO/P.TI'/ITY!.D?. OBJErIVO Ml:.""'TOOOLOSIA . 1 R1DJRSOS 1 RESFú\SÁVEL 

- . . 1. : . ' . . . .- ~, ~ 

8:00-9:30 Primeiros Socorros - formar Resolver pr obl emas referent es a ·doe.!]_ dramatização casos . . 
grupos ças e acidentes mais f requentes cem "Técnica da Músi 1 ema1 para 

' 
cr i anças . ca" reflexão 

I .. n9 3 

9,: 30 10: 30 Conhecendo a criança ~/ Levantar o perfil da criclnça cem a t empestade menta] papel pardo 
qual se vai trabalhél.r 

l 0:30 10: 45 I NTERVALO \ 

10 :.45 12: 00 Conhecendo a -criança Most rar aos monitores que não existe exi;:osição 2 cartazes . uma criança única . 

. 12:00 14:00 AL.' DÇ() -1·. 
. 14:00 14: .30 A cri ança e a _soCialização Conceitua.r soci.aliz;1çiío exposição cartaz . 

A criança e a ~ializaçãol\.. . 14:30 .16:00 Propiciar a refl exão sobre a cr iança t rabal ho de grupc: perguntas 
de sua comunidade , 110 crx~ se refere simples (cada gri.; t erna p/refle 

1 

'a socialização; sob1:e como os adult a: po responde a ~ xão n9·4 -. agem can as criança~; e elas entre s i das perguntas) pág. 1 a 6 : 

1 e sobre qual a atitude do moni tor em -
relação 'a criança nest~s situações •. 

16: 00 16:151 
INI'ERVALO 

. J . 

16:15 17:15 A criança e a socialização l\prescni:w. os r esulta.dos dos t raba- plenári o 
lhos de grupo . · , . 

17:15 17:30 A criança e a socialização Sist emati zar o que foi' apresentado . .. \, 
exposj.ção 

17:30 18:00 Avàliação do dia 
., 

Propiciar aos participantes plena' ~ livre 
participação na avaliação!-

' ,. . . 
" . . . 

• . 
' .. -. 

·' . 
' 

i 
.. . . 

. , . . . . .. . 
' . 

1 
,, .. : . : . . ,, 

- - -- - . . •. 



r;:ra~·atiz~ção - C.ada )?i1rticipante tGfü l"Jll pê-tpc.' ~ ! .Un Lda e esl:Ú r1~pr~;~entando um. dete!inado p2rsonagem, cabe ressaltar, que .. srqn:e 
que f or sugerida a d ra111atizaç<l.o, C~lso al91 1m ~1rupo nao t !lJeira utilJzar esta tecnica, o instrutor não deve insisttr •• 

Ta-:;_:.es~ m='..ntal - Dado um tema 0 :1 uma pcr•]l.lli t a , t odo Ç> grq,x:.i tenta re:spondê-la de fonna intuitiva e impulsiva, sem pensar, À 
medida que as r esJ:XJstas forem surgindo o trdnc1dor vai nnolitr:do-as na folha de papel pardo. Para cada ~rgunta 
o treil1ador de'1e deixar o g~::up.J folar por 5 min. Depois as respostas são lidas, uma a uma, e analisadas cem 
o g rupo. Perguntas: 1) O que é ser criança? · 

Socialização - Perguntas 

~ ) Como é a criança de sua comunidade? (Como brinca - cano fala - caro vive - cem::> são seus 
pais - o que fazem ·• como se r elaciona can os out:ros :..: etc -

1 - Ccr.n a c Lianca é, em t ermos de socialização, guaudo ela nasce? Que modlficações aparecem dos :;· aos 6 anos, em tennos de 
sc-..:~a lizaçrio? 

2 - Ç\.:2 je<~0s e br incadeiras u.s crianças de sua co111unidade realizam? Elas t êin trabalhos e tarefas em casa? Faça uma lista dos 
jc·:;:os e t arefas e p:i;ocure per.sar PJ n como eles JX,X:1em ser aproveitados e explorados no NEPE/Q\PE. 

3 - ~ q.:e rr.aneiras os adultos vêem as crianças? Cerno eles agE11i com as crianças? Exemplifique algumas s ltua.ções. 

~ - De cr-•e f ormas as crianças agrn'\ urnas com as outras? De que rr<::neiras ·elas partlclpurn das diferentes atividades? O rronitor deve 
ir.te;·fe rir r.ess~ L-1teração e na particip.=ic;ão? Por gue? Cc~m? 

5 ...: Q-,:e ".::ifOS ·::!e atividades do dia. á dia podem favorecer a socialização? Que atitlldes do monitor podem propiciar as trocas e a 
"c-:c;,:eração" enlre a.:=; cria:ii:- ~·s? · 

T~::::-:ica 1'-•ra f or.il.f'ção de qrujX) - ~;ão S gn.1pos, r:ortanto, escolrn 5 múslcas, como por exerriplo.: Atirei o pau no gato - Ciranda, 
Ci".:c:..C i:-~ ~:i - O ;::ravo brigou com a rosa - Passa-Passa gavião - Fai Fr anci sco entrou na roda - calcule o n9 de participantes de cada · 
çn..--:;o e escrev.êl em tiras de paJ:.--.el s?.o colocadas num envelope ot:, caixa e os pa,..-ticipantes sorteiam sua música e caneçar.i a cantá-la. 
No i.n .. {::io é trra confm;ão musical, tcx:los cantando ao mesrro tempo, a t é que os t roina'1dos vão identificando quem está cantando a mesma 
ní.:sica, vão se aproxir.:ando e form<mdo os gru~s. 

Avali.:.ção - Locjo qt:e os grurxis se formar0m , deve sP.r sorteado ton deles para fazer a avaliação do dia. O grupo sorteado é que 
deter.ninará os indice1clores para a avaliação e apre~mntará no fim do dia a avaliação. Este grupo pode pe<;llr que o 
grupão ccrnplemente alglma · coisa, caso queira. 

Pr:i:reiros socorros - dramatização - deve:cá have r um tempo para que os treinandos se orga:nize.m para a dramatização e após cada 
a~resentação o instrutor deverá sistematizar o assunto. 



l 
Pi:rr~":.:· ~Ç.:\O - 49 DIA / ' .() - :·(: '1 .. ·' - 4 . 

·- -- - ·\ 

: :i:?;_~o 
1 

ASS""lJ~ "TO /J.. TIVID.Z\DE OB.Jl:."'TIVO 1 I·f:."""'T()[X)r.cx;IA 1 ROCURSOS RE.SFV:\'S.~VEL 

. ó: 00-10: oq A criança e a Socializui;ão Provocar d.i.scussão a respeito da: ali- técnica de at.:que 

1 
tlde do morri tor e compor t:amento . da e defesa 

i t criança 
1 1 

lO:C0-10:15 l I~"I'ERV1\LO 
r 
1 - Promover a reflexão sobre a atitude trabalho de grupo 10:C0-12:CO j A criari.::a e a Socializaçao - quadros can 

: 1 Fonraçãó de grupos do monitor, terrlo an vis ta si mações simples deEienho 
apresentadas 

. 12:t:0-14:001 J:!..'DCD 
. 

. . 
1 

A ci~~ança e a Socialização 1-l:00-15:00 !\.presentar os trabalhos de grupo plen.:'irio (drarnati 
zação) . -

: 

15:00-15:30 A criança e a Soçialização Sistematizar o que f o~ apresentado 

15:00-16:00 A ci: ia:-.ça e a L ~agem ;,f Conhecer as fases da. linguage..'Tl €>-XJJ:OSi~ão cartaz 
. . . 

' 16:00-lC:lS INI'ERVALO' 

16:15-16:50 A c:::-ian-;a e a LüXJuagem ' Pranover a reflexão sobre ·o sigrú.fica trabalho de grupo tena~ para 
do e imp::>rtância da linguagan - simples (cada gri.i refiexão n94 : 

po recebe 1 qués~ pág • . 7 a- . . 
tão) . proposições . . 

. .. 
16:50-17:401 A criança e a Li~gem . Apresentai os tral::alhos de grupó plenário 

.. 

· 17:~0-17.:501 A criança e a Linguagem º . . : . · ._ Sistenatizar p que foi apresentado 
! 

1~:50-18:001 AVAIJ:AÇiD 00 DIA . Colocar em um adjetivo a síntese ava- trabalho indivi- ' 
liativa do dia e justificar a escolha dual-técnic.;t do 

. 
·. . , . . . . 

. . 
. feita adjetivo .. . . .. . . . . .. . : .. 

. . . . 
•• 1 • 

. . . .. 
; .. 

1 .. . . . ·. 

"1 
. . . . : . . .. 

1 . . 



____ , _______ - ·- -
-------------------·----------- ----·---· · .. ~ . .... ·-·--·- -~-·-·-· - ... . =--·-·· '- • ~ ..... --·--····-·-····-• • '-5.cc-..::.liza·;:ão - Téccic.::. de ataque e ·aefesa. · .. 

Fc1:r~.;.r 2 gra.t1de.5 gru;:::cs: t:!n àos grupos cm.posto por p?.ssOõs que concordélln o::im a afi..rrr1ativa (grupo de defesa) e 01...tro grupo foma­
co }:-elas ressoas que discordé:lll da afirmativa (grup::i de al::iq uE·) • Os grupos devan emitir sua maneira de pensar, havendo um grande · 
de!:,,. te. Ce:xiis da disc..."'tlss~o, o i:"!Stl.utor c1e'1e fa1-a.r alguna cois2. sobre cada debate havido. Após esta fase, que deverá demorar, · 
a;iro.'<i.--:e:la1\ente, 15 minubs, os grupos inverte.1t seus papéis, os que def.errliam ataca'll e vice-versa • 

• l\presantar as afirmativas, uma de cada vez, procurando, ao 18-las, não. dar entonação de certo ou errado as mesmas. 

~IR:·iA.TIVAS: l ~ 
~~ 
3-:-

"o moni to.r deve usar de autoridade com as crianças" (niais ou menos 30 minutosl; 

"a criar~a . gosta muito de "mentir" (mais ou menos 30 minutos); 

"menino brinca cem menir.o em brincadeira de menino e menina brinca can· menina an brincadeira de menina (mais 
ou me.'JOs 30 minutos) . 

Socialização - quadros a:rn desen.1-ios - cê.de grupo receberá urn desenho - inventará una história orrle a situação apresentada no de-
ser.ho aparê:?ça e colocará o gue o monitor poderia fazer ·naquela situação. : · · · · 

O:SS: Na apresentação dos trah:ilhos, sugerir · qu~ os grupos dramatizan. 

T'.2:.:~;-ICA ro A-TUTrru::> - AVAJ..JAÇ.K.o - O instrutor . solicita aos treinandos gue escrevam num pedc?Ço ~ papel um adjetivo que sintetise 
o dia, justifica.rrlo. 

IJ..nguac;eii - tral:.alho de grupo Prcpooições: 

19 - O que é a linguagEm? 

29. - ·ec.-ro a lin.:;uagen se mcxlifica (de O a 6-7 anos)? 

'39 - A criar:ça qu8 usa poucas 9alavras ro vocabulcrio é menos inteligente? 

~9 - U qu~ interf~e r.o desenvolvimento da . lin;uag~M? 

59 - Qt:al a sua opinião sobr.a "crianças de população de reixa .rerrla, precisam ap:::-errler a linguagc::rn considerada certa". Justifiq ' 
sua r~:_;ost.a. 



\ ' prrx,FJIJ,.~1'.Ç!.{) - 59 DIA 

~:~~310 Ji.SSlr.\"IO/Ji.TIVID.P.DE 

&.00-8.15 Avaliação . 
1 

' 

. 8.15-8.45 Cem:> oontar estórias? 

J'. .. 

1 

8.45-10.00 Estória ·· Formar grupos. 

10.00-10 .15 !'.fl'ERl!NJJ 

10 .15-11. ;30 Estória 

11.30-12.00 Estória 

12.00-14.00 AI.N:ço 

14. OO-ç4. 30 . Estória 

14. 30-16.00 Estória .. 

16.00-16. 15 INTEFMWJ 

16 .15-17. 30 Estória 

17.30-17.45 Estória ,). 
. 
··'· 

17.45-18.00 Avaliação . . 

.i~· 
• 

• • 
OJ3JBrIVO M!:..""'IDOOLCGIA 

J1.prcse11tar o rcsultadn du avaliação EXfüsição 
do dJa anterior. 

' Sensibilizar a importf1ncia da atividi 
d:! de contar estÓriélS nos seus , :--
a~r::ectos de socialização e comunica-
çao. Exposição. 

' Analisar a e~tória e verificar qual Trabalho de grup::: 
a rrelhor forma de cont~i-la. súrples - Técnica 

das históriél.S 
1 
1 

Contar .as estórias para o grupo Plenário 

- Avaliar a -forma conD forwn contadas 
as estórias EsposiçFí.o 

Cescrever as várias fo1m.1s ~ contar 
estór;i.as e as ati vida<.12s que i;x:idem 
ser geradas a partir delas i::xposição 

1 

EscolJ1er una das forrna.s de contar Trabalho de Grupo 
estória,' inventar uma estória e simples 
criar ati vidacbs a partir dela 

Apresentar os .trabalhrn de 9nlf><? Plenário 

Avaliar os trabalhos a.presentados fü-..-posição 

Avaliar sua pa...>ticipac;oo no dia de . !Auto-avaliação 

hoje : .·.. , ~ . . . . . ·. ._ . ,~rabalho . ~dividu 
. . . .. .. 1 . 

rill:URSOS 

Cartaz 

cartaz 

Livro 

Livro 

_Quadro para 
Giz 

Quadro para 
Giz 
Tema para 
lb.flexão nQ4 

Mate rial ~ 
sucata, pa-
f>2l, lápis ; 
pilot 

Quadro re · 
Giz 

.: 1 . . 

RESPO:\Sf..VEJ... 

. . 

/ 

: 

\ 

. 
. . 

':"--.. :--.1 
5. 1 

' " ,. .. ,. 

. 

1 

·1 

i 

. . 

.. 

' 



.. • • HISTÕRIJ!. - 'Trabalho de gru90 simples - dist,.ibuir um l ivro para cada grupo anal isar e combinar como vao 
c:ontar a história . 
Cada grupo terá 15 minutos para contar ~ est6ria. 

29 trabalhe de grupo simples - cada grupo t~rá 15 minutos para se apresentar . 

• ~vali::ç:ão - auto-ava liação - Cada participante escr·~verá numa folha de papel o que achoü de sua participação 
no dia. 

T~cnica da hlst6ria ( formaç~o de grupo ) - O inst r utor deve dividir em pedaços n histo r ieta, de acordo com o 
nt.:.:r.ero de particip·antes de cada um dos 5 grupos. · · 

?ara facilitar deverá nu1nerax cada pedaço da est6ria por ordem de ieitura. Os pedaç os da h i stori eta deverio 
ser co l ocados n u6a caixa ou e r.velope. Cada p a. rticiparite sort ear.?. um pedaço da estó.da, tentando c::-m os outros 
~ontá-la por intei r o. Feito i~to, os grupos já estarão formados. Cada .parágrafo da est6ria deve~â ser 
m:.rr.srado e recortado. 

· .. · 



I! 
PRX..~~-:.;Ç;'\a 6 9 D IA ~ •• • 6 • 

:::;if.3.!0 -1 11.ss,r.--'I'O/hTiv:ffiADS . oi;pEr rvo - MC:Tor::or.o::;n•. . • ROCURSOS 1 RESFO::\S.~VEL 

B :00-8: 15 Avaliação \}- · Jl. pre~entar o resultado da ava- exposição cartaz • 
(u liaçao do dia anteriol'. 

8:15-8:45 A criança e o Desenho Mostrar as diferentes fases do exposiçãd Temas para 
desenho, sua importância para o reflexão 
desenvolvimento da criança, na n9 4 l pag.8 
preparacão para a leitura e a 11' 

..t 
expressao. cartaz 

8:45-9:45 Desenho , Analisar. os desenhos apresenta- Trabalh o de desenho 
' dos, identificando suas caracte grupo simples 
~istisas a partir das fases es-
tudadas 

9: 4 5-1 0 : o'o I N T E R V A L o 

10:00-11:00 A. criança e o Desenho Apre~entar os trabalhos de grupolPlenári: · -

J.1:00-11:30 Desenho Comentar soiJre o que foi apre- exposiçao · quadro para 
sentado giz · ·· 

11:30-12:00 txpressão Plástica 1Dar orientações gera i s quanto a exposição .. , ;... :1 . "' - - • \ _e;>.,_,. • " • . . ------t----------------+' e_x_o_r._e_s_s_a __ o _ _ p_l_a_s_t~ca _ -e.:. u - ;- '- ' t.. <. ··-O c '-"' r , _ 

12: 00-14 :00 ':\. L lo1 O Ç O 1 

14 :00-14 :30 =:xpressão plástica 1. Mostr ar: a s diversas -formas de e>:r;re !' exposição 
são plás tic~ . ·, , - · - -- - . 

. Selecionar uma dentn~ as di ferentes trabalho de · material de 
for.m:ts de expressEío, planej a r tlma grupo simples . l sucata lá!Jis 
ativi dade calcada nela , ut ilizando- ra::el , pilot 
se de vár ios oojetos e técnicas 1 instrumentos , • 

musicais 
16:C0-16:l5 I N T E R V A L O 

16: 15-17':15 :::xpressao plastica Apresentar os t rnbafros dos grupos e lenario 

17:15-li:45 :xpressão plástica · · ~ Siste!lnatizar o c;ue foi apresentado 3xposiçãb 

8 00 1 . - d . lJ.J ' ' . . _,, d al: lh . d' ' 17: ~ 5·-l : r·va iaçao o Dia Escrev~ o que ceve ser rrr ....... é.; o e o que t r a o ).,,1 '.LVl.-
. deve ·permanecer dual 

. •. 



·. 

• • 
Aval i ação do d i a - cada partic i pante deverá escreve ~ , numa f o l ha de papel, o que deve ser mudado e o que 
ceve permanece r no treinamento. 



~~ 

i'R'.XFl·l·'.!',ç:t:.~ - 7 9 DIA • • 
.. .. ·--- . -- - -- - -· -

;::.::.~_:uo i..SSLi;;'IO/ATIVIDi\OE on,J 1~rJV!:'J Mli.'IOWTJJ.JJA · "I~ .... · -- -- - -~,,. -

8:00-8:15 /Avaliação~ 0-' 
'-u 

8:15-8:45 1 A criança o o movimento 

.. . 8:45-10:001 A cria8ça a ·o.mov1mento· • For· 
mar grupos. 

Apresentar os ras ul to do s 
do dia anterior. 

Annli sa r os ·t1pos do movi 
criança realizil. 

Promover a reflexão ;,obre 
criança ao na scer, ae mod 
que vão aparecendo atê os 

dil aval1i1ção 

monto que a 

íl5 ações da 
1ficações . 
6 anos e fa 

jud1cam a e~ tores gue facilitam r pre 
, , l oraçao do espaço ... 

·10.:00-10:11 INTE~VALO : J . -----
10:15-ll:3q A criança e o movimento 
11:30-12:od A criança e o movimento 

12 : 00-14:0~ ALMOÇO . . 

l l -
J._1:00- 4:39 P.ec_~eaça~ 0 P· 

1" 

1 ·-,"'A (", l.V-'1 ,to \ ·--.. . ' " ...t.....:.\Jj .(. t ~' .;.. \ ~ ..... ""- • 

14:30-15:01 Recreação 

16:0~-15:1~ INTERVALO 

1 

~ 

"'V4 1· 

Apresentar os trabalhos d 

Sistematizar o que foi ap 
e grupó. · 
rcsentado. , 

-
Mostrar íl importância e o 
jogos · para o desenvolvime 

;ça e relacionar os difere 
'. de jogos c.om suas re!')Yé1s-
1 Le~ a apo5tila, estolher 
1e preparílr· i1 dranliltiznção 

1jetivos dos 
1 to da cri an1 
1tes tipos -( 

lguns jogos 
~~me~~~ 

l~~-~~~~~~~~~-1---~~--~~~ 

16:15-17:1~- Recreaç~o 
17:15-17:4~ Recreaçao 

i7:45-18:oo! Âvaliação do dia 

Vivenciar os f6gos escolh 
Sistematizar o que foi ap 

Permitir ~ue os participa 
lem questionamentos, sobr 
serem respondidos por ele 

idos. 
resentado. 

ntes formu-. 
e o dia, a 
s mesmos. 

.. 

oxpos1çíl~ 

expos ição 

trabalho de grupo 
simples ft Tecn1ca 
da fam1lia ocupa-
cional. 

plenãrio 
(1 grupo apresen-
ta os outros com-
pl ementam) 

-
\ 

) ) -
e~ pos1çao 

. . 
,/ 

trahalho de grupo 

dramatização 
exposição . . 

tecnica ·aas .per-
guntas livres~ ··· 

' • 

-7 • 

. -- . -- - - ... 

mWRSQS . RES~sAVELt 
·- - - · 

. . 
c:artaz 

cartiH 

temas para 
reflexao -
n9 4 - pãg •. 
13 a 16 pro-
posições, 

quadro p/gii 

. . . 
apostila 

' 
r . - . 

quadro p/giz • 

" ' .. 
.. 

.. 



-;;-~;~ 

A c1·iança e o movimento - proposições parã.abalho de grupo. 

l) Como i a criança quando nasce em termos de ação? 

2) Que modificações vão aperecendo de 2 a 6 onos? 

• 
3) O que vai acontecendo cem a criança â medida que ela vai aumentando as suas possibilidades de se movimentar? 

4) Que fatores facilitam a exploração do espaço e dos objetos pelas crianças? 
5) Que fatores prejudicam essa ex; loraçâo? 

' I 

T~cnica da famTlia ccupacicnal - (formaçâo de grupo). O instrutor deverâ escolher 5 grandes temas, como por exemplD, Arco -
Parque de Diversões ·- Est5rias - Sltio do Pica-Pau amarelo - Her5is do Espaço - para cada tema deverão ser escritas palavras 
q:.:e se reiacionem aos mesmos. Deverâo ser escritas tantas palavras, quantos forem o numero de participantes por grupo. Feito 
isto, as palavras sâo colocadas numa caixa ou envelope e serâo sorteadas ~elos participantes. Os participantes terio que des 
cobrir a 9ue famTlia ocupacional p~rtence_a palavra que tircu e procurar entre seus colegas palavras da mesma famllia que i 
sua. Ao termino d~sto, os grupos ja estarao formados. 

· Sugestão das palavras para grupos com 8 pessoas. 
·circo (trapezista, bailarina, malabarista, palhaço, domacor, acr6bata, equilibrisia e bichos amestrados). 
Parque de Divers5e~ (roda-gigante, montanha-russa, trem fan tasma , tunel do amor, carrossel, pedalinho, auto-pista e casa dos 

horrores). 
Est5rias (Branca de Neve, Bel ~ Adormecida, Rapunzel, Tr~s Porquinhos, Joâo é Maria, Gata Borralheira, Gato-d~-Botas e Ali Ba 

bâ e os quarentes ladr5es); 
Sltio do Pica-Pau Amarelo (D. Benta, Tia Anastãcia, Narizinho, Em1lia, Pedrinho, Tio Barnabe; RabicÕ e Visconde de Sabugosa; 

H2·~0 ~ ~. d~ .,~ ~p ~ ço ,. ~.r·:u:~. ~)~ ;:- l·l a-ra 'ffll1.~~- · Ho~~n.1 ~r.~ nr:~ ,
1 
.su pe; f) o~n.em .• . N ~ c i ?~.ª l ,K i. e\-,~~.·~n~a. n ~ ~ ~.ob~ n, ~om~m ~~ ~~~. ~ q~ ~-Flash Gordon) . 

Te.:nic:. d;:.s perçur.b. s livres. - Avahaçâo do dia - 0
1 

instrutor distribui l pedaço de papel para tod~s os participantes. Todos 
dev12:11 formular perguntas de avaliação do dia sobre qualquer terna ou assunto. A seguir, os papeis sio retolhidos e misturados 
nu~a cai xa ou er.velopé. · 
Cada membro particopante sorteari um papel ~ rcsponderâ a pergunta, no mesmo papel, por escrito. 

i'1 



i.)K>:-.:::.~,:.:,-,ç.r.o - 89 DIA • • 8. 

_::::?.:_uo 1 ;p_ssu::..'TO/l,Tm.DE 1 - OBJETIVO · 1 Ml:.""TOOOLCGIA . 1 PJruRSOS 1 RESPO~S.VEL 

8:00-8:15 (Avaliação 

f'.: 15-8: 30 1 Exp.res são corporal Í.f)J-

8:30-'10:00 I Expressão corporal 

Apresentar o resultado da àvaliação 
do dia anterior. 
Mostrar a import~ncia <lo trabalho com 
o corpo para ô desenvolvimento· da 
criança. 
Ler a apost"ila e es colher um exerc1-
cio para apresentar em plenãrio. 

Exposição 

ExposiÇãci 

Trabalho de gru 
po simples -

Cartaz 

Quadro .para 
giz 

Ap_osti la 

-. 

. 1-------~1------+------~~~ 

10: .00-10:.í1 INTERVA_Lo _________ _, ______ _ 

·10:15-11:39 Expressão corporal 
í 1: 30-12 :.OQ Expressão corpa.ra 1 

12:00-14:ca ALMOÇO 

14-:oo.:f4:1~ Musica· 

1 
14:14-14:4, M~sica 

14:45-15:0~ Musica 
1 

15:05-15:1Q r.;::;sica 
• 1 

15 : 1 5- i 5 : 3 o! .. Mu s i ca 

15:3·0-16:151 Música 

16:15-17:~71Miísica 

rtl ·. · 

Apresentar os trabalhos de ~rupo 
Sistematizar o q~e foi apresent~do. 

Definir a musica .e seu significado 
para a crianç~. 
Mostrar atitudes positivas e negati- · 
vas ·do monitor, em relaçâó ü müsica: 
Explorar os sons do corpo e montar 
uma peça rTtmica; · · · 

Mostrar os sons dos ambientes pr5xi­
mos ~ distantes. 

· •-b:p1 OI êll" 5-GR-5-amb.i..eo.tais-._ 
f-'-t~IL -"--~·-.'.'-.·\ {)_ . )· , ~ . - _ .. 

Ler a apostila e escolher 5 exercT-· 
cios para apresentar em pJenãrio. 

Apresentar os traba.l hos de grupo • . 

Dramatização 

Exposição 
2ada 
Exposição 

dialo 

Trabalho . de gru­
po simples ·- · -
Exposição 

ExercTcio indi­
vidual 

Trabalho pe gru.­
po s1mples 

ExercTcíos 

Quadro para 
giz -

Ãlbum seria 
do - · ·-

Çartela de 
4ores 
\\.,r . . ~. ' 
.• "' '·'· , ,:.1..1 • •, ' 

Saquinho- con 
tendo dese--· · 
nhos de ani­
mais, recor­
tes ,gra vurasi. 
etc". 

Apostila, 
instrun:en­
tos rT tmi­
cos ,j orn·a·i s, 
desenhos de 
criança 

-.---- -·------ ---
:1 - • • -

1 '. 

'· 



• • 
:-:t;s i ca tra~alho dR grupo 1 - dividir o grupão em 4 grupos: 

. i 9 sons co:n a bÕca; 
i ~Q sons com os d~dos; para esta pesquisa de sons os grupos turâo 10 minutos, 
~Q sor.s com as maos; out1·os 10 minutos destinados ao assunto são para a 
49 sons com os pes. montagem da peça r1tmica. 

Musica - trabalho de grupo 2 - dividir o grupão em 7 grupos: 
Os grupos ·deverão -escolher exercícios diferentes, portanto, cada -grupo deverã escolher os 
.exe rcícios dentro de um dos itens da apostila . 
! GrJoo 1 -~ Qualidade; ·do · s~m (inten~idade~,- ai·t·~-~~ - duração - ti;;b~~ -- e ~~i~~tação --d~~~Çâ-ó ._, ______ ·--- ------·-- ·-- ------- - ·--- -
' ' . ºd d ) ' · -- · --· e--rntens1 a e. -----· 

.. 11 Grupo-1 - ~er~u~são i~stru~ental_ . . >:: , . -t- /1 "' ~ 
-G-Jo:J~tS-tQo..a-mu-s-1-ca+. :: ·.:.,_.,_. " · "v; -\ ·~ • :O: " :-'-"" · . 

1 Sr:.ipo 4 -: Canto e--e-Na--t-i-v-ülade-me-1-ÕdiGa(:}.t\ ,.,.:_J0r!S-., u.) ~~ c.\:t-LtJ·-. 
!Grupo 5 - Regência. · ·-·· · · · ··· ··· ·- -··. · - ·· ·· ·· · · ·-
! {'r .. "'C ' c 1"-nr- - · 1-..V- ·"" :-' . - VJ .. '-:/' .J C: .,...~ I Grupo 7·_ Audição músiê:aLç!_~ J.av~C/'"' 

Exercício individual - Exploração de sons ambientais - Cada participante retira do saco 
uma cartela e tenta reproduzir atravês de sons o que estã vendo. 

'/ 

.r 

~ . . 

··-- - -·--------- - -·---- · ---- ----- --. . 

-:-



~ . ( -)· 7::x....;;;:..:..-:;.Ç..1...D - 89 DIA continuaçao · • 
~"'-'.?JO 1 ASSUl-'IO/ATIVID>.DE • j -- - - . OBJETIVO . r t&."""IOOOLCX;IA • 

17: 17-17: 3DJ Miís ka /Sistematizar o que foi apreseota.do. 1 Expos i çõo 

17:30-17:501 Musica 1 Explorar a mU.sica como recurso educa 1 Exposição 
tivo 

17i50-18:00i Avaliação do dia 

r. ;\' , 
·., • :·· . , ! .' .) 

A,\1. /~ -~-\; . '·. 

,,.,\) 

., r:... , .. J 

' 1 

·. 

Tecnica das per 
guntas incomple-=­
tas 

REx::URSOS 1 RESFOXS.ti.VEL 

Quadro para 
giz 

9. 



;.:~?""::_"=>..!O 

3:00-8:15 

3:15-8:45 

. 3:45-10:00 

!'!<XR!..!»AÇ!"..O - 9 9 DIA • • 
r r-..Ssu"Tl:O/ATIVIDADE OBJEIIVO · 1 IY!ElüOO:r...a;IA 

.f Avaliação AEresentar os resultados da avalia­
çao do dia anterior. 

A criança e as experiincias comi Mostrar a impo~t~ncia da experi~nc~a 
os objetos com os objetos para o desenvolvimento 

da criança. 

A crianç~ e as ·experi~ricias comi Criar atividades onde as crianças ma 
os objetos nipulem objetos, explorando as noções 

dadas. · 

'Vy 

E"xposição · 

Exposição 

Trabalho de ·gru­
po - tecn i c:~ da 
imitação 

RfCTJRSOS 1 RESFOX~VEL 

Cartaz 

Cartaz 

Tema para 
reflexão n9 
4 - pãg. 16 
- 20 
Material bâ 
sico do -
MOBRAL, suca 
ta 

10 .. 

1O:C0-1O:15 1 ItffERV f..LO l------+----------
10: ÍS-11: 30 i A criança e as experi~ncia~ comjApresentar os trabalhos de grupo . 

os objetos ~ 

11:30-12:00 IA criança e as experiincias com!Sistematizar o que foi apresentado. 
os objetos 

12:00-14:00 !ALMOÇO 

Dramatização 

Exposição 

14:00-15:00 !Linha da vida 

-~ 
integrar todas as ãrE:as .estudadas (s'o 1 Trabalho de gru­
cia_lização, co_municação, movimento, - po 
objetos) · 

15:00-15:30· !Linha da vida Apresentar os trabalhos de grupo. Plenãrio {um gru 
po apresenta ·os­
outros complemen-

• 'tam 
15:30-16:00 !Linha da vida Sistematizar o que foi apresentado. 

16:00-16:15 'INTERVALO 1 
---:---;---~--1~-......:..-~-~-=-~~~~~_f. 

r ·1 
__ .:. • . -· - · -· . ·.. 1 • " 

Mpterial bâ 
sico .do -
MOBRAL, su­
cata· 

Quadro para 
giz 

Papel grande 
para cada 
grupo 
Papel pardo 
grande 

.. 
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~ 
. J. 

- . • J. 
PXkR!0~ÇJ,o - 99 DIA (continuaçao 

~=~-=<2:8 1 i\SSI;i\'IO//..TIVID~.DE \ . CB.TI.""'I'NO 

Aprender a preencher corretamente o 
formulãrio, 

16:15-17:00 l RM - Prê ---!> · ~· 
1 . 

. 17:00-17:451 B~L - CAPRE 

17:45-18:001 Avaliaçãp do dia 

Preencher com·o supervisor os formulã 
rios. 

J.v.A".·Ú'.i', cJ.;_ /.w :.. ,' 0 ...1 _ 

!/ /.\ _,/, , ll.L1 ' ~;.. 
p\,v L. ;..A- - ... · ' -

_...: 

• 
t8TOOOL03IA 

Simulação 

• 

RECURSOS 1 RE.S:FO:\SÁVEL 

Instrumental 
RM - Pre 

Instrumental 
BCA-CAPRE 

11. 



~ 

f'!c:;.~"l.:·:::.ç;:.o - ·.L~~ DIA • • 12~ 

:i'.:?-~..?.IO l !>.SSUNIO/ATIVID.~DE OBJE'l'IVO · 1 ~<f!::.""I'OCOL03Ll\. • j mruRS0S RESPO~Sf'í.TLL 

.8:00-8:15 lfi.valiação Ap;·esentar o resultado da avaliação \ -. 
do dia anterior. -· • · 

' 
8:15-8:30 Dinâmica do trabalho do. monitor ~1ostrar a 1 ista de material dos NEPE/ Exposição Quadro para 

GAPE. giz -
8:~0-é:SO !Dinâmica do trabalho do monitor Complementar a lista com materiais Trab~lho de gru- Proposição, 

locais po material do · · 
' _. MOBRAL 

8:50-9:10 Dinâmica do trabalho do monitor Apresentar os trabalhos de grupo. Plenãrio (1 gru-
. po apresenta e 

1 

os outros comple 
mentam). -

9:1J-9:.50".1Dinâmica do· trabalho do monitor Propór_uma arrumação para o nuéleo. Trabalho de .gru- Proposição .· 
. . po . 

1 - . . 
1 

9~5J-10:05 INTERVALO . . 

10:05-10:45 Dinâmica ~o trabalho dp monitor,Apresentar os trabalhos de grupo. Pl enãrio (1 gru­
po apresenta e 

, os outros comple 
mentam) ~ -

10:45-12:00 Dinimica · do trabalho do monitor!Promover a discussão sobre o manejo Trabalho d~ . gru- Casos • . -

I
dos grupos de crianças em diferentes po (estudo da 
situações. casos) 

12:00-14:00 ALMOÇO , : 

14:00~16:DOjDinâmica do trabalho do monitor Apresentar os trabalhos e 'debater os Plenãrio/dramati ; 
_ 1 . estudos de caso. .. zaçao ' 

'16:00-16: 151 INTERVALO ~ , . · ![ 

16:15-17:45 Continuação da atividade· anterio" · ; 
17:45-18:00 Avaliação ao dia . - , . . 

::r::::! . . · · . . . . I . . ' " · , . . · , . · 
- ' . . 
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- Dinimica do trabalho do monitor - trabalho de grupo - 19-proposiç~o: 

O que podei•ã ser comr 1 ementa do com o ma te r ia 1 -, oca 1 't Jus t if i qu~· a esco 1 ha. 
Dinâmica do trabalho do monitor ~ trabalho de grupo - 29-proposição: 

• 
Pr6por uma arrumação para o nucleo,apresentando caracter~sticas quanto ao local. 
OBS.: caso nenhum grupo apresente a sugestão de um nucleo 11 portãti1 11

., o instrutor deverã, no 
mo:nento do plenãrio, complen:entar o trabalho. 

Dinâmica do trabalho do monitor • trabalho de grupo - 39 - Proposições (7) 

i -

2 

3 -

4 -

5 -

6 -

·/ -
Dinâmica do trabalho do monitor - ~~resentação dos trabalhos de grupo 3Q 
03S.: cada grupo terã, em m~d~a, 10 m1nutos para se apresentar e 20 minutai para debater em 

plenãrio sobre seu estudo de casos. 
Calcula-se que antes do intervalo, . ja tenham se apresentado 4 grupos. 

·-



PF':::G~i\.'7..;Ç[\Q - . lJ,.9 dia 

;:.e ?~~-"=ITO ~.SSI.;11nD/ATIVIDADE 

8:00 8:15 Avaliação 

( 8:15 10:00 l Planeja.Tento ~ Fo.r:mação de g~ 
: . pos 

1 

10 : 00 }:0 : 151 Th"'IERVALO 

10: 15 11: 3ol Plar.eja.":Ento · 

-11:30 12:001 Planejarrento 

12 : 00 14; ODl AI2·I:X;O 

14:00 14:15! Atitude do l>bnitor 

14:15 15:001 .l\.titude cb ?-bnitor ·- Fonnar 

15:00 

18:00 

. I· 
1 

18'ºº1 
18:15 

grupos 

Atitude do 1".oni tor 

Avaliação do dia 

• • 
OB.Jt.-·TIVO · 1 .MEI'O[X)L03Ll\ ; 

Ap:resentar o resultado da avaliação 1 exposição 
do dia anterior 

R!X:URSOS 

cartaz 

Elaborar um planejarrento diário·e 
preparar uma dramatização 

trabalho de gru-1 Publicação 
po - técnica da "Varros tra-
identidade balhar rorn 

Apresentar os trapaThos de grupo 

Sistematj_zar o que foi· apresentado 

plenário (drama­
tização) 

exposição 

·!€tornar 0s temas qt:E: foram vistos, 1 exposição . 
procurando apontar a atitude ·do rro-
oonitor. 

Jl~alis~ o caso apresentado, posici~ 1 trabalho de . grupc 
nando-se qlianto a ele 

Apresentar o trabalho d:; ~ e co-1 plenã9-o (ç:lrama-
rrentar os casos em plena.no. · tizaçao) 

crianças 

~1>,lh:- · 
flexao n<i> ..S 
estudos de 
caso 

13~ 
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::-.r::i-~·15 A':ali.c.~=-,:i '·or0~z,., ..... rir a =iv-1; ,,,.::oco dia an'-e- í ..-.. ..-. , .,.e. • , ;lo;"'=·L.' e a e. -" :<· . ~ i . ' 

$:2.5-8:30 ; Sup:rvisão ; Situar a sur_:ervisão no contexto do 
Pré-Es(..'Olar 

S:::0-3:50 i s~rvisãci 
. ; -

s·:=o-9:20 

:3:°20-9:~5 

caso 
- 1 . 

::::-or::over a r~flexao ~;obre a ,1l1 ~ -t_; --1 Tré:lba.1}10 de sru?J 
, , ce ca s:.n:ervisor frem:e a urna s:;.~ua.-: (estuao de caso) 
1 - • 1 

1 ~~~ ! . 
l Su:::er;isão .Pnres2nt,-rr o resultado c1o.;; trabalhos Plenário 1 • • . 
l ·: e.e grup) l . 
! S~>isão Siste.rr.atiza.r o que foi apresentado 1 Exr:osição : ·· 

9:~5-lO:CO Th""'IERVAID 
1 ' . . _ · _J -'----+--'----+----

lO:OO~lJ:30 Su;:-.e:r:.Jisão 

.!.0:30-11:00 supervisão 

~l:::l0-12:00 s~ir,:ervisão 

!J'.:3stré1I rorr.c vial.,.iliz?..r a superyisão(Exposição· 
d0 rr i;~'f',,\)Y\r.\ .: ,lo pr.e'.e~c.c\3r. __ 

Ler o docUlilento de Supe::visão no 
Escolar, marcillldo cs 1xmtos onê.<:! 
houver C!úv:Ldi:!. e quGs7-...ionarasntos 

Pro:rover a discus·s~'º (~Os assuntos 
tratadcs no docu:ncn'co 

Pr§.!t.citura circular 
~ er:1 grup::> . 

1 
!Discussão 

----------'----...__- ~ -- ·- -
\livre-plenário 
l 

2.2:0:>-!.; :C}_ A L :-1 O Ç O 

:.f:JO-l-~ :30 

:.~:3J-).6:CO 

: T-2::-ia.S a!x>rdados IY.J treina'r.ento j EscoJ her centre os i'.(~1:.:tS ~rdados, 
w., prep3.ré\J do 1..!.rc.'l ~::'.r.1u.laçé10 de uma 
situ:ição de trc. 1·n '"~ )\'\"' r.to d~ $f1 /sE 

1 

. ,Tr abalho 

Te.-:-.as a;:.or&cos m trei:-ia.rrento · 1 Aureser.t a:::- os tr.:)bé1J.l 1c.s d.:= <Jrup::> Pl enfu.io 
1 .. 1 

de grupo 

Docu:rento: 
. ~trr_->2rv:L s ã:o 
: nc ;:ir-é-esc::o 
l~· · 

Docu;;'.ento: 
Ficha de 

\ St.:D2rvisâo 

1 ~dro p/~iz 

1 ~~~~~~~--!----------;...--------r---:---:--~ 

! 1 :c:~.J-:6:15 Di"TERVAI.O 
_2._6_:_15 __ -_-l~7-:-:-.c-· ""'i_P_.z..,......cx::.:-,-~-~-.ac.---ç-ã-o--------. --. --r: .-P-·r-c-.m-o_v_c_r a reflex5o ,;:in relaçiio a.s cli ]J .Discussão 

i . · 1 ficuld.~td:~s encon~r~:dcs dur.:>..:1te o ~rt:;] . 
i . '""T T:!)·c"o 00 .... .-·c·<;' Tl\ll'l,~-· r..am'2!1to e sugesto'2!> p::ira soluciore-1213 
i Av.~ .• --. .· . . --"'-" ..... ""' ·-· . j 

i 
2..i: 30...:13:00 

Folha C.e pa-'· 
r::el ~Co 
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:.ÇJ/3.15 Avaliação 
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3.::.5/8.20 S'-?2~-visão 

8.2J/3.30 Sl.:?2rvisão 

.:.::o;:..o.oc s~;pe:::vi.são Fonr.ar gnifOs 

• SE/Sl\ 

G~_;:- ~ - :-:. 

1 ·· flp~2sr:nc<: · ~- it=s-ul ta~: . da avaliação 

/ do dia .:mtcrior 

i - -' _]).,_.,; \-c~ .:.J(' a ir1portanc.L<t dêl supervisao 
no p:: iY :J L"<J.i1i'1 do pi.--é-r::~;colar 

Sistenatizar o que foi <1presentádo 

\ ::::.l,>d:.cr,:ira est.ratégia de supe:::visão 
1 p.:ira o ?~-ÔgranB do pré-escolar 

1 

• 
:·ZIC:O!:..CGI..~ . . . ..- .. -

.. i ' 

1 

Terrpestade rrenta~ 

l 
Trabalho de gn.J 

! 

p~::c~~ç;J 

Coa... "ren to 
s upervisão 
no Pré-Esco 
lar 

j - : ~ -1 · 
1 • 

::._o. :)J_,'l: . :s 
1 
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1 - . 

::.:::> .15/12. CO ; Co:-itir:iuaçao da ati vidaee ante-
·; rio= 

. - ···· 1 

1 

:2.::/'1~.:o. .A:.:·r:ÇJ 
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i ! 
! 1 

:•LJC/H.30 Te.-,,,,; abordBdos no tmina'ffi.oto !E~rnlheó '.:°'" tm ,º: te>~IB _ ~r~Cos, . f Trabalho de g1 . 
1 u~.1, ,pr~pa-:r.do u::i,~ sm~1 Lv;:.,.~ -.C: uma j .. 
ISJ. tCZIÇ20 d:: treine:\;.;, e n .1.0. . c:c;ft\ v f"'IO- " . 

N'OC (" 1 

::.~.3~ 1'15.CO 'i'c.~:as · Z:::Ord.3.::bs no treina'TCntc..:. !I.prE:sentar os trabzlhos de grupo · . P~enário 

:_5. J~/'15. 2.5 ~ J::\9:-.::R'~·~.I.O 
1 . ' 

' 1 . :.6 .15,'l 7. 3::> : Rêo:::.72r~cações . P:ro;rov2r a reflexão <3:t r2lação as ài.- Discussão· Úvre Folha de oa 
! . ~ ficuleaees encon:'.;r2d:i:·; durante o ~e1-. I . pel "pa.r9o*-

f _ ;"-"':? e sugestoes p.>ra soluciona-las! 
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MINISTrRIO DA EDUCAÇ~Q E CULTURA 
SECRETARIA DE ~NSINO DE PRIMEIRO E SEGUNDO GRAUS - SEPS 
fUNDAÇAO MOVIMENTO BRASILEIRO DE ALFABETIZAÇAO - MOBRAL 

A ATUAÇAO DO MOBRAL NO PROGRAMA PRr-EsCOLAR 
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I - O PRt-ESCOLAR E A REALJDADE BRASILEI~A 

Desde seu nascimento, o ser humano esti influenciando e ~endo 
influenciado pelo meio ambiente. ~sta troca ~ de extrema importância, 
pois e a partir dela que se dari o desenvolvim~nto da criança. A 
primeira relação que a criança estabelece com o mundo se faz por 
meio da mãe. Com o tempo, as relações se ampliam i famTlia, bem 
como a outros grupos - vizinhos, escola, comunidade, etc. 

Os primeiros anos de vida de uma criança sao marcados por 
transformações ripidas e importantes. Assim e que a 1ª infância 

' -·- O a 6 anos - constitui-se numa etapa fundamental do processo 
de evolução do ser humano. Isto porque e nessa fase que acontecem 
as 'principais etapas da formaéão da personalidade, do desenvolvimento 
motor e do desenvolvimento da linguagem, entre outros aspectos. 

Diante disso, pode-se concluir que atender ·ou educar a 1ª infância 
e tarefa urgente, inadiivel, porque consiste em atender necessidades 
e interesses de um ser em constante mudança, no momento em que 
estas mudanças sao fundamentais para toda a sua vida. 

De acordo com o censo de 1980, a populàção brasileira e formada, 
aproximadamente, de 120 milhões de habitantes, dos quais cerca de 
24 milhões são crianças de O a 6 anos, Destas, apenas pouco mais 
de r milhão - ou seja, 5% das crianças nessa idade - recebe algum 
tipo de atendimento. 

E comprovado que esse atendimento esti direcionado a população de 
maior renda, que, em sua grande m~ioria, freqüenta jardins de 
infância da rede particular, a custos bastante elevados. (1) 

Assim, a maior parte das crianças da população de baixa renda 
permanece sem atendimento. 

Filhos de pais mal alimentados, moradores de locais sem condições 

( 1 ). SEPS/SUPLAN/CODEAC - 1981. 
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m1n1mas de sobrevivência,.estas crianças estão mais expostas a 
doenças, considerando-se, ent~e outros fatores, que a ma alimentaçâo 

e a falta de assi~tência medica agravam tal fato. 

Esta criança. proveniente de população de baixa renda, desde cedo 

passa por experiências - amargas, muitas vezes - que, 
reconhecidamente, provocam o precoce amadurecimento para a vida. 

~stas experiên <:J~~· no entanto, não lhe propiciam um desenvolvimento 
harmonioso, nem lhe oferecem as condições indispensãveis e -- ----·-- ·- -~-- -
preparatõrias para o tipo de atuação exigida pelas diferentes 
situações de vida, inclusive pela escola. 

Assim e que a Pducação pré-escolar, por meio de ·aj ,uda e estimulo, 
d e v e r'ã p r o p o r c i o na r a e s s a c r· i a n ç a , em tempo o p o r tu no , a c h a n c e 

de experimentar situaÇões e realiz~r atividades - de acordo com 

o meio em que vive e que contribuam para o processo de 

desenvolvimento pessoal. 

Necessãri~,tambem, ao falar nesta educação pré-escolar, e pensar 

em uma ação que envo·1va vãrios setores do Governo e não apenas 
o da Educação, uma vez que se deverã atender a uma criança 
desnutrida, que tem doenças, que vive ·em lugares insalubres e que, 

muitas vezes, pertence a uma familia desagregada. 

Alem disso, · ~ processo de educação pré-escolar deve abranger 
tambem a familia e toda a comunidade, levando-as a entenderem a 

imp?rtância da pré-escola, e mobilizando-as para a participação 
no processo de educação das cria~ças. 

II - MEDID~S GOVERNAMENTAIS 

A Lei n9 5.692/71; jã apresentava, naquela epoca, a preocupaçao 
governamental com o pré-escolar. Em seu artigo 19, parãgrafo 29, 

a cit·ada Lei ressalta que "~s sistemas de ensino velarão para que 
as crianças, de idade inferior a s~te anos, recebam conveniente 
educação em escolas maternai~, jardins de infância e instituições 
equivalentes". 

A mesma Lei, em seu artigo 61, recomenda que os sistemas estimulem 
. . 
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"as empresas, que tenham em seus serviços mães de menores de sete 
anos, ~ organizar e. manter, diretamente ou em cooperação, inclusive 
com o Poder Publico, educação qu~ preceda o ensino de 19 grau". 

Manifestando sua preocupação com o pré-escolar, o Conselho Federai 
de Educação, por meio da indicação n9 45/74, pronunciou-se sobre 
o assunto, afirmando que o dispost6 na re~erida Lei significa que 
"cada sistema, sem deixar de lado a luta prioritiria pelo 
atingimento da obrigatoriedade escolar representada pelo ensino 
de 19 grau~ saberia encontrar soluções criando est i mulas que 
fomentassem a ·ampliação da oferta de atendimento da população 

pre-e?éol a"r". 

Percebe-se, porem, uma acentuada diferença entre o previsto na 
legislação, referente ao pré-escolar e a realidade dos serviços 
de fato prestados. 

Fica, portanto, evidente a necessidade imperiosa de uma açao 
especifica em favor do pré-escolar. 

Em face disto, o III Plano Setorial de Educáção; Cultura e 
D e .s p o r to s - 1 9 8 O a 1 g· 8 5 - . d e f i n e a i m p o r t ã n c i a d a e d u c a ç ã o 
pré-escolar no pais: "Considerando a necessidade de um atendimento 
global e efetivo ao pré-escolar e recorihecendo ainda sua influência 
decisiva no aproveitamento posterior do aluno, principal~ente nas 
primeiras series do 19 grau, propõe-~e a melhoria e a inten~ificação 
da oferta dos serviços de educa~ão pré-escolar,· especialmente 
dir.tgid.a ã popu~ação de baixa. renda. ·Os aspectos pedagÕgicos devem 
~star, obviamente, associados a todos os outros fatores que 

·condicionam o desenvolvimento da criança, particularmente ãqueles 
relacionados a carências sõcio-econ6micas, tais ~orno nutrição, 
saude, emprego e renda". 

ConseqUentemente, o Ministério da Educação e Çultura, em ~ua 

programação para 1982, apresenta as "Diretrizes para Planejamento", 
estabelecendo como ~rioridade na irea .de educação bisica, · o "inicio 
do pro~esso de _implantação progressiva de um sistema nacional de 
pré-es~olar, de orientação necessariamente intersetorial, tendo 
como objetivo principal suprir carências.anteriores que obstaculizam 
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o acesso ao 1Q grau". Acentua, ainda, nessas Diretrizes, o "apoio 
a instrumentos d~ Promoção Social, atendendo a populações e regiões 
carentes, dentro da 5tica participati~a e descentralizada, no que 
se refere ã merenda, ao material didãtico e a esquemas de 

financiamento a estudantes". 

Para atender a tais diretrizes, a Secretaria de Ensino de Primeiro 

e Segu~do Graus - SEPS/MEC: 

a) criou uma Coordenação de Educação Pre-Escolar - COEPRE - com 

o prop5sito de desenvolver um Programa Nacional de Educação Pre­
Escolar, po·· meio das Secretar~as de Educação dos Estados, 
Territ5rios e DF, pretendendo estabelec2r bases para o planejamento 

em cada Unidade Federada; 

b) articulou-se com os diversos orgaos dos Ministerios que desenvolvem 
atividades de assistência a crianças menores de 7 anos, por meio 
de encontros e seminãrios; 

c) efetivou estudos, com estimativa de custos, para a expansão da 
rede fisica dos Centros de Educação Pre-Escolar. Esta expansão 
foi prevista por meio de uma ação complementar ao aproveitamento 

----,~---

de ~spaços e horãrios ociosos ou subutilizados, nos estabelecimentos . 
pre-escolares e de 19 grau, bem como na comuni?ade; 

~ d) estendeu a açao da Campanha Nacional de Alimentação Escolar 
CNAE - ao pre-escolar, a algumas regiões brasileiras; 

e ) i n s e r i u o M o v i m e ·n t o B r a s i 1 e i r o d e A lf a b e t i z a ç ã o - MO B R A L - . o r g a o 
vincu-lado a esta Secretaria - prioritariamente, na ãrea do pre­
escolar, para prom~ver a êducação de crianças de 4 a 6 anos, sem 
abandonar a educação de adolescentes e adultos. 

Fica . evidente, .portan~to, que o plano de atendimento ao menor 
da faixa de O a 6 anos deve ser considerada tarefa importante, a 
ser· realizada agora, duplicando-se programa$ e agências portadoras 
de serviços dess~ tipo, com a. conc~ntração dos recursos financeiros, 
humanos e materiais, jã ~xistentes. Isso significa que a~ Entidades 
,do Governo, que atuam na ãrea social, devem procurar participar 
dos Programas Pre-Escolar, através de recursos financeiros e de 
pessoal. 
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Na v e r'd a d e , um a a ç ão q u e não p o d e -- e não d e v e - s e r a s ~ um i d a 
unicamente por instituições governamentais, necessita ter seu 
apoio em outros recursos comunitârios. Tais ações não devem 
surgir de fatores externos il vida, ã cultura, ao meio social 

5. 

da criança, importando que as comunidades participem, conscientes 
de que a açao programada representfr uma r~sposta ãs suas 

necessidades. 

Por ser uma questão complexa e que envolve milhões de crianças 
em todas as localidades do Brasil, nenhum esforço isolado do 
atendimento a infância, resolverâ o problema por mais bem 
intencionado que seja. 

Desta forma, um Sistema Nacional de Educação Pre-Escolar deve ser 
caracterizado como um sistema flexivel, descentralizado, intersetorial , 
articulado com os demais orgãos - a nivel nacional' estadual e 
municipal - e promotor de ações que permitem atender ãs aspirações 

---:.. ---
• · 1 da clientel -a a ser atingida. 

III - O PAPEL DO MOBRAL 

1 O Ministerio da Educação e Cultura - MEC, em suas diretrizes, afirma 
a necessidade de fazer com que as ações educativas atendam aos 

· • a n s e i o s . d a p o p u 1. a ç ão , c o n s i d e.r a n d o - com r e l a ç ão ã E d u c a ç ão P r e -
Escolar - que essa Educação so pode acontecer atendendo as . 
diferenças de realid~dê de · cada lugar. 

Tornou-se necessar1a, também, uma integ~ação entre os diversos 
orgãos e entidades para conhecer ponto~ ~omun~ nas suas diretrizes, 
voltados para o aten_dimento ã criança em idade pre-escolar. ~ 
integràção facilitaria o desenvolvimento de ações locais, municipais 

----~-·-----------------

e estaduais e t~rritoriais,em beneffcio da criança e da comunidade. 

. 1 
1 ·, 
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Considerando que a açao educativa, vista como açao comunitãria, jã faz 
parte da experi~ncia do MOBRAL, este foi orientado pelo M~C para 
participar, como um dos responsãveis, na busca de soluções . para 
a questão do atendimento educacional ao pre-escolar. 

Assim e que o MOBRAL - como Fundação vinculada ã Secretaria de 

Ensino de Primeiro e Segundo Graus - SEPS, com uma atuação em 
todos os munic 1pios do Pa 1s, teve reorientada sua ação dentro do 
quadro da educação brasileir~, direcionando seus objetivos para 
o· trabalho com o pre-escolar e a educação s upletiva. 

Desta forma, o MOBRAL passou a desenvolver ações voltadas para o 
pr e-escolar, atendendo, principalmente, a população de 4 a 6 anos. 

Não abandonou, porem, a populac~o que ja participava de seus 
p r o g rama s - o s a d o l e s c e n t e s\ a p a r t 'i r d o s 1 5 a n o s e a d u l t o s . 

Justifica-se a importância da educação dos adolescentes e 
adultos, de forma simultânea ao da educação de crianças, na 
medida em que: 

- permite a integração da fam 1lia com a escola; 

os pais participam da educação dos filhos, buscando meios de 

co6perar com a escola; 

- .º programa com as crian_ças torna-se mais prÕ-ximo a sua vida, 
cultura, realidade; 

- o trabalho com as crianças vai ter um apoio familiar, e as 

itividades realizadas pelos' monitores serão mais bem entendidas 
pelos pais; 

t e ã fam1lia o grande referencial da ·criança, a unidade social 
sica para o seu desenvolvimento. E o processo educativo, por 
a vivenciado em sua vida familiar, deve ter continuidade na 

~cola·. 

Para tanto, os programas da Instituição foram ~epensados, de modo 

qu~ervis2 em de. apo .io -~-~mpJ_ ement ~ ç_!~ ao ·trabalho realizado com 
as crianças. 

Mas, para que se possa melhor compreender o trabalho com o pre-
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escolar e a população adulta, torna-se necessãrio fazer al~uns 
comentârios sobre o signifi~ado de educação. 

7. 

Quando se fala em educação, pensando em seu sentido mais amplo, 

que envolve a comunidade e ás instituições, deve:.se refleti_.!:_~ re 

os papeis de educador e educando. -----
~eralmente, as instituições são lembradas apenas como educador e a ----- - - -
população, como educan dõ-.-- - ------
'-~~~~--~-~~ 

No entan.to, a·populaç ão não ;:iartic i_J:__a apenas como educando. El ~ 

pode e d eveser, tambem educad-or, em sua relação com as instituições. 
Isto por-q -ué-· co_'!!,~ hecimento desua histõria de vida, de sua 

p r ã t i c a c o t i d i a n a L .-e l a_ s a b e . o. q u e q u e r , i n d i c a o q u e q u e r , c o m o 
e para onde ir. 

Do mesmo modo, a instituição entra nao sõ como educador, mas 
tambem como educando, aprendendo com a comunidade aquilo que ela 
conhece, sabe e compreende. 

Um relacionamento como esse, permitirã que as ações educativas 
tornem-se .diferentes, ·adequadas a rea}idade de cada local. Esse 
relacionamento vai permitir, tambem, que a população possa 
participar da administração das ações realizadas. 

Quanto maior for a participação da população, nas decisõe~ s-0bre 
as açoes a serem realizadas por ela e pelas instituições, menor 
o g·i-a u .d e i m p os i ç ão d essas i ~ s ti tu i ç õ e s . 

·o conteúdo da educação . deve ser dado pela população. Esse 
conteúdo a ser trabalhado e a sua cultura, sua l.inguagem, seus 
valores, seu ambi'ente, seus .hãbitos, sua maneira de ser. 

Quando a instituição estiver realizando · a sua função de educador, 
deve colocar a serviço da população ~~ogramas: projetos, ma~ 
diditico, metodol?g{a, que não devem ser encarados como mêros 
instrúmentÓs a serviço da transmissão de conhecimentos. Devem ser 
instrumentos dê""'-~,-de ajuda, a serem trãbaí'ha. dos pela populaç f o-, ---- - -- ------ -- . contribuindo para que ela produza uma pr?posta educativa, __ mais 
p r õ x i ma ã s s u a s fOrnas d e · v i d~ ·aos-s; u s i n te r e s s e s • --

l 
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O educador, no caso da in~tituição, por mais ··· que conheça e se 
identifique com a população, deve evitar a atitude de definir, por 
ela, seus interesses·. Isto porque, sendo um elemento eiterno, 
não tem conhecimento nem vivência ·suficientes para saber, de fato, 
o que a comunidade quer, como e para onde que~ ir. 

Enquanto educando, a instituição reconhece as suas limitações e 
acha importante conhecer o "saber" da população . . A 

· instituição, como educando, reconhece que pode aprender com a 
--~/' 

p~pulação e que e necessãrio procurar adequar sua proposta 
educativa ãs formas de vida e de organização, jã criadas pela 

\ 

tomun ~ dade. Isto não significa que deixa de haver transmiss~o de 
conhecimento, rle parte a parte, na medida em que for manifestado 
o aes~jo de conhecer algo do domTnio do outro. 

IV - A AÇAO DO MOBRAL NO PRt-ESCOLAR 

Quando se diz que o homem e criador, quer-se dizer que esta 
sua capaci~ade deve ser estimulada desde a infância, para que sua 
criatividade encontre as condições Õtimas de desenvolvimento. 

Deste modo, qualquer açao de atendime~to a criança deverã 
apresentar, como princTpio, a crença nessa capacidade e o respeito 
a · quaTquer expressão de criação, por mais simples que possa 
par e c e r. Assim , um d os o b j_e ti v ..Q..L_Lin.aLs.-d·e·s-t a--a-~ ã-o-s e..r ã_ 9_ d e __ 
favorecer o desenvolvimento de um indivTduo capaz ~e ~~ expressar 
de<fiferentes maneiras, de ter ôriginalidade e de transformar o 
- . . --- ~ . . - -meio em seu beneficio. , Por outro lado, sabe-se que a educaçao e 
Uma ~·ti~Td--acresõ-c i-a l , ~as não i s ~ l a d a d a a ti vi d a-d e social g 1 oba l : 

Portanto, o.~i~~..:_n_1:_2 d~ da~duc~ ção pre-~~- dev __ ~ _ . s. ~r . _ 
o de contribuir para o desenvDlvimento global da criança, de modo 
que ela realize todas as suas possibilid~~~~-;-------,---. 
~- - ·--- ... -caracteristlc:as do periodo de desenvolvimento por que estã passando. 

D a q ú a 1 i d a d e d e s t a v iv ê n c i a n a 1 {l i n -f â ~ci a , d e p e n d ; r ã o 
desenvolvimento do indivTduo nas ~tapas seguintes. 

Consider~-se que a criança,vivendo uma educação baseada nas suas 
experiências e na sua cul~ura e que lhe possibilite ser livre, 

terã maiores possibilidades, no decorrer de sua vida, de encontrar 
alternativas para seus problemas, os problema~ de . seu grupo e de 

'-&ua comunidade. 
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Assim, esta açao educativa deverã: 

{) partir da cultura local e do conhecimento sobre os recursos 
1~' sociais e materiais existentes, objetivando mudanças construidas 

com a participação dos grupos a que pertencem as crianças; 

(} le~ar em conta, primordialmente, o estado nutricional e de 
saude das crianças; 

t; apoiar-se n.a familia e na comunidade em geral; 

()cri.ar condições para que as ativi·lades desenvolvidas com as 
crianças sejam cada vez mais ricas em possibilidades de expressao, 
conhecimento e transformação criadora; 

(::) visar sempre ao respeito, orientação e apoio ao trabalho infantil. 
r Para isso, ê preciso que se conheçam os interesses, possibilidades 

e necessidades d~ cada criança, levando em conta o nivel de 
desenvolvimento de cada uma; 

() assumir uma atitude _de respeito pela criança e por suas 
. iniciativas; 

~aproveitar ao mãxjmo todos os recursos que a comunidade possa 
oferecer; 

(0 estar voltada para um ambiente de cooperaçao e companheirismo; 
• 

(8: ~ossibil itar ã criança a . superaçao de suas difüuldades, jamais 
sendo enfatizadas ~u~s deficiências . 

. ~--------------º sucesso desta ação educativa, no entanto; depende de alguns 
fatores, a saber: (1) 

(1) Ad~ptação do texto · "Fatores de Qualidade na Educação Prê­
Escolar, de Vital Didonet. Brasilia~ DF, abril de 1981. 
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A importincia da participação da famil}a e da comunidade no 
programa educacional, jã que a familia ê o centro da vida da 
criança. Esta participação promove tanto a integração entre 
o programa de educação e a familia e a comunidade, quanto uma 
ação educativa da prê-escola durante as 24 horas do dia. 

- O aproveitamento mãximo do ambiente f1sico e cultural, nas 
atividades de conhecer e criar. O contato da criança com o 
meio natural (praias, campos, parques, ãrvores, ãgua, cêu, etc.) 
tem o poder de fazê-la descobrir a natureza,de chegar ao 
conhecimento das coisas que são importantes ã sua vida infantil, 

\ 

ale~ de contribuir para libertã-la, um pouco do ambiente d~ casa, 
muitas vezes com pouco espaço, pouco ventilado e com excesso de 
~oradores, cerno ê freqUent~ acontecer nas familias de baixa 
renda, de zona urba na. 

- Uma atitude criadora e estimuladora, por parte dos adultos, que 
criam um ambiente alegre, espontineo e feliz entre eles e as 
crianças.. 

- O amor como elemento principal entre todos os demais fatores. 
Ele inclui os sentimentos de aceitaÇão, compreensão e afeto ã 
criança. A uma fo r mação teõrica e prãtica dos educadores, devem 
somàr-se o amor e o interesse pela .criança, a disposição pessoal 
de trabalhar com ela e vê-la crescer feliz. 

A. ação educativa centrada na criança, nos seus interesses e 
necessidades. A criança ê o primeiro agente de sua prõpria 
educação. Na medida em que esta e um processo de desenvolvimento 
a partir ·do interfor, os elementos externos contribuem, ora 
criando, ora estimulando, provocando e apontando caminhos. A 
verdadeira educação~ mesmo a pre-escolar ~ ê aquela que conduz 
a liberdade de pensamento e açao ~a autonomia. 

V - OS OBJETIVOS DO PROGRAMA 

Objetivo·s gerais: 

Promover o desenvolvimento global da criança, nos aspectos 
f1sico, psicolÕgico, social e intelectual •. 
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- Favorecer â criança, â famllia e â comunidade, atravês de um 
trabalho educativo, o aces~o aos bens e serviços produzidos pela 

sociedade. 

- Pr9piciar o desenvolvimento da autoconfianç?, autodisciplina e 
capacida~e crltica da criança, possibilitando uma atuação 
autônoma em seu meio. 

Objetivos especlficos: 

- Propiciar a criança atendimento nutricional e mêdico-sanitãrio, 
\ 

por meio da Rçao conjunta com a comunidade e entidades . 

. I 'flropiciar a criança situaç ü' es que lhe permitam vivenciar, a 
cada dia, a prãtica . de hãbitos hioiênicos . . -

1 

Propic~ar ã criança a realização de atividades psicomotoras, 
que a levem a: 

vivenciar situações que estimulem o desenvolvimento dos ·sentidos 
para diferenciar as partes do prõprio corpo e exercer controle 
sobre elás; 

vive~ciar, atravês do conhecimento do prÕprio corpo em relação 
aos objetos, a organização espacial e temporal (noções de 
localização no espaço e de tempo). 

Propiciar ã criança situações socializadoras, nas quais ela tenha 
oportunidade de conviver com oútras crianças. 

- Propiciar a crian~a a realização de atividades que desenvolvam 
a expressão e a comunicação. 

Propiciar a criança a realização de atividades que lhe possibilite 
estabelecer relações entre os objetos (semelhança e diferença, 
classes, series e conceito de numero). 

~ - -- --------....... 
VI ~ESTR~TtGIA OPERACIONA~ . 

- ----
O MOBRAL· atuarã na ãrea dó prê-escàlar, desenvolvendo açoes 
~o~p1ementares e suplementares. Ambas as formas de atuação estarão 
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sempre orientadas no sentido de sensibilizar as comunidades, 
principalmente às famílias, para a importância deste trabalho. 

1 2. 

A ação complementar, desenvolvida pelo MOBRAL na area de educação 
~------
pre-escolar, sera de reforço e apoio ãs ações que Jª vêm sendo 
realizadas pelos sistemas de ensino e outras entidades. 

Com o _objetivo de possibilitar a atuação do MOBRAL neste sentido, 
serao assinados convênios com Secretarias de Educação e demais 
instituições, definindo sua participação nas propostas educativas 

existente s , e tendo sempre em mente: 

- que a açao compl ementar visa aument~r o numero de crianças 
atendidas pelas instituições; 

- que a s crian~as possam ingressar nas escolas, ao completarem 
7 anos; 

- as outras possibilidades de complementação do MOBRAL ao trabalho 
com o pre-escolar: envolvimento dos pais, famílias e comunidade 
nos programas de educação de adultos. 

Na linha suplementar, a atuação do MOBRAL se darã em locais onde 
ainda não haja ' ações educativas para ã faixa etãria do pré-escolar . 
ejou onde as Secretarias ·de Educação nao tenham conseguido atender 
ã demanda. Gradativamente, o MOBRAL ira transferindo tal execução 
ãs instituições e ãs comunidades. Para que isto ocorra, e 
indispensãvel, desde o início, a participação da comunidade na 
organização do trabalho. 

r importante ressaltar que, t.am.bim na linha d_e ação suplementar, 
o MOBRAL devera inteorar-se . com as Secretarias de Educaçã~-.-~-- --- : ---·-···-···--·-··· ·---··----- - - ---- . . 
vez_ que o Ll...stema de ensino terã de se· p_re~r para receber as 
crianças, quando atingirem a faixa de obrigatoriedade escolar. 

Qualquer que seja a linha de atuação~ complementar ou suplementar . . 
-· n e c e s sã ri o. ser â atende· r ã . q u anti d a d e , garanti n d o a qual i d a d e . . 

E esta qualidade estara assegurad~, quando se considera a elevada 
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importância das condiç5es para o trabalho com o pr~-escolar, quais 

sejam: 

- a participação da fam l lia e da comunidade, antes mesmo de iniciar 

o trabalho; 

- o respeito aos interesses da cria~ça e ao ambiente em que ela 

vive; 

- a satisfação das necessidades bãsicas de saüde, alimentação, 
higiene ~. também, das necessid~des emocionais, sociais, . . 
intelectuais e de segurança; 

- o numero adequado de crianças, por monitor; 

- a adequação e o aproveitamento de espaços f l sicos para a 
realização das atividades; 

- a criação de um ambiente simples, livre e amplo, utilizando 
materiais que possam estimular a curiosidade e a criatividade 

da criança; 

a utiliz~ção de materiais disponlveis na ~omunidade, contribuindo 

para a valorização d~ cultura local, 

- Formas de Atendimento ao Pr~-Escola~ 

A ação educativa, junto ãs crianças, .serã realizada por meio de 
NÜcleos de Educação Pré-Escolar, de Grupos de Atendimento ao -·· . Pre-Escolar, e ~e outras formas de. attvidades de apoio ao pre-
~scolar, conforme as possib~lidades locais. 

Os NOCLEOS DE EDUCAÇ~O PRt-E?COLAR ~ NEPE ~ têrn por objetivo 
realizar a educação pré-escolar. Na sua irrstalação, algumas 
exigências mlnimas terão de ser cumpridas. 

Quanto ao monitor - A seleção do monitor deverã ter como base 

alguns critérios:. 

vivência da comunidade Importante serã dar preferência aos 
elementos que pertençam.(ou pelo menos conheçam) ã comunidade, 

l· 
· I 

! 
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mesmo que nao ~presentem os niveis de escolaridade mais altos . 
dentre os admitidos no criterio a seguir. Ao mesmo tempo, e~te 

monitor deverã ter experi~ncia de trabalho com crianças; 

- nivel de escolaridade, obedecendo a ordem de prioridade: 

Estudos Adicionais; 

29 grau magistério completo; 

29 grau magistério incompleto; 

29 grau completo; 

29 grau incompleto. 

Ao monitor caberã, alem do trabalho direto com as crianças, 
coordenar as atividades do Nucleo, sensibilizar e orientar as 
familias e a comunidade para participarem do trabalho, enfatizando 
a importância de sua atuação no processo de desenvolvimento da 
criança. 

Quanto ao local de funcionamento - Deverã apresentar as seguintes 
caractedsticas: 

- ter.uma area coberta e arejada, com espaço adequado ao numero 
de crianças atendidas; 

ter uma area descoberta, para atividades ao ar livre; 

~ - ser um local que possua condições de segurança; 

..; ser um local que possibil,ite a criança adquirir e desenvolver 

hãbitos de higiene. 

Quanto ã periodicidade de funcionamento-Serã prestado, ãs 
crianças, um atendimento diãrio de 4 horas, sempre que possivel. 

Quanto ao numero de ' crianças atendidas - Serão formados grupos 
de, no minimo, 25 ~. no mãximo, 30 crianças. 

Q u a n t o a o a t e n d i m e n t o a l i. m e n t a r - E i n d i s é u t iv e l o p a p e l q u e a 
alimentação a~s4me no processo de ~esenvolvimento da cria~ça, 

principalmente da~ que se encontram na faixa de idade pré-escolar. 
Em vista deste fato, estã previsto um atendimento alimentar ãs 

' l 
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crianças dos NEPE, por meio de convênios .com a CNAE (Campanha 
Nacional de Alimentação Escolar), Secretarias de Educação e outras 
entidades, devendo· sempre ser considerados os diferentes tipos de 

alimento de cada região. 

Quanto ao atendimento ã saude E também indispensãvel a existência 

de um atendimento ã saude, tanto na ãrea preventiva, quanto na 

curativa. 

Na ãrea preventiva, o atendimento se farã com o objetivo de. 
pos$ibilitar a manutenção das condições de higiene e saude do grupo . . 
Neste sentido, o cumprimento de um calendãrio de vacinação torna-se 
obrigatorio. 

\ 

Jã na area curativa, o atendimento .serã sistemãti co, desenvolvido 
por profissionais ligados ã saude, conforme as condições e recursos 
dispon i veis no local. 

Os GRUPOS DE ATENDI MENTO AO PRt-ESCOLAR GAPE terão como 
finalidade prestar um atendimento ao pre-escolar. Serão organizados 
onde não for poss í vel o cumprimento das exigências mínimas para a 
implantação de NEPE. 

Assim, estabeleceram-se algumas diferenças bãsicas entre os criterios 
previstos para a formação de NEPE e GAPE. 

Na seleção do monitor do GAPE, não serã levado em conta seu grau 
de escola~idade. Vale ressaltar, no entanto, que tambem o monitor 
do GAPE deverã apresentar experiência no trabalho com crianças e 
pertencer (ou conhecer) ã comunidade. 

Alem de prestar um atendimento a criança, o monitor do GAPE deverã 
estar habilitado a desenvolver um traba.lho com as famílias e a 
comunidade, ass1m como o monitor do NEPE. 

Outra diferença fundamental, ·no GAPE, e quanto aos atendimentos 
a l i m e n t a r e me d i c o . E s s e s t i p o s d e'. a t e n d i me n t o n ão c o n s t i t u i rã o. 
criteri.os mínimos a que s~ deverã obedecer para a implantação de 
GAPE. 

1 
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Importante salientar que, seja NEPE ou GAPE, torna-se necessãria 
a preocupação com o constante aprimoramento da qualidade do 

tr~balho desenvolvido. 

Alem dos NEPE e GAPE, hã outras formas de atividades de apoio ao 
pre-escolar, sempre visando ã implantação de GAPE ou NEPE. Como 
formas de atendimento, consideram-~e as p~omoções como ruas de 
lazer, crianças na praça, etc., para trabalhar, principalmente, 
com crianças de 4 a 6 anos, onde serão desenvolvidas atividades 
artisticas (pintura, modelagem, musica, teatro, etc.), atividades 
de recreação (jogos, brincadeiras de roda, etc.) ou outras 

(ginc?nas, excursões, etc.). 

Essas formas de atendimento podem ocorrer, por exemplo, em três 

situações: 

em comunidades que estejam em fase a~ mobilizaçã~ para o trabalho 
com o pre-escolar. A formação dos grupos podera desp~rtã-las 
para a necessidade de atender ãs crianças; 

- em comunidades ondeja existam . NEPE ou GAPE. A formação destes 
grupos servirã para aumentar as ofertas educativas ãs crianças 

em idade pre-escolar; 

- em comunidades em que, embora consci~ntizadas sobre a importãncia 
da educação pre-escolar, não existe possibilidade imediata para 
a implantação de NEPE e/ou GAPE. 

. . 
As atividades de apoio ao pr~-escolar podem surgir a partir de 
grupos comunitãrios ja existentes, sendo desenvoJvidas por pais 
ou outros elementos da· comunidade, sob a coordenaÇão d·e um 
voluntãrio, que devera: 

formar grupos que serao responsã~eis pela execuçao das atividades 
com as crianças; 

discutir as necessidades das crianças; 

plan~jar as atividades a serem realizadas; 

- solicitar a participação do MOBRAL; 

· I 
l 
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- especificar o local,a periodicidade e o horãrio das atividades; 

- reunir o grupo de pais e membros da comunidade, ap5s cada 
encontro, para uma avaliação dos trabalhos realizados. 

2 - Supervisão do Programa 

t impor.tante supervisionar qualquer trabalho de açao educativa, 
considerando-se que, por meio da capacitação dos recursos humanos, 
dÔ acompanhamento e avaliação, che9a-se ãs soluções mais adequadas 
aos problemas verificados. 

Em termos prãticos', propõe-se, para o programa de pré-escolar, 
atividades de supervisão direta e indireta. 

A supervisão direta inclui: 

- freqüentes reuniões, com as COEST/COTER/COMET ou COMUN e os 
elementos respons ãveis pelo desenvolvimento do Programa, . 
objetivando orientar, propiciar. a avaliação dos trabalhos 
realizados e possibilitar o replanejamento das atividades 
posteriores; 

- visitas periÕdicas aos NEPE e GAPE, com o objetivo de conhecer 
a realidade de cada um dos NÜcleos e Grupos~ observar, avaliar 
o desempenho do monitor junto ãs crianças e verificar a situação 
em que ocorre o desenvolvimento das atividades realizadas pelas 
crianças; 

- treinamento bãsico dos monitores dos NEPE e GAPE, objetivando 
capacitã-los e, ass.im, favorecer sua atuação junto ã cri.ança, 
familia e comunidade em geral. 

No entanto, vale ressaltar que, em virtude das pr5prias 
caracteristicas que o NEPE e o GAPE apresentam, algumas diferenças 
podem ser assinaladas quanto ã duração dos treinamentos e ao 
nivel de apr9fundamento do? temas/conteüdos tratados nessa ocasião. 

Os monitores dos· NÜcleos de Educação Pré-Escolar serão treinados 
em grupos de ate 40 participantes, com uma carga horãria minima 

de 96 horas. 

' \ 
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Jã para os monitores dos GAPE, que formarão, no mãximo, um grupo 
de 40 participantes, o treinamento se desenvolverã em 40 horas, 

no mínimo. 

Os conteúdos/temas serao os mesmos estabelecidos para os NEPE, 
devendo ser trabalhados, entretanto~ conforme o numero de horas 

previstas. 

No que se refere ã ~upe~visão indireta, esta se darã: pela 
correspondê.nci .a mensal entre o. mo 'nitor e a COMET/COEST/COTER, pelo 
envio, .ao monitor, de publicações informativas sobre os conteúdos 
relativos ao pre-escolar e, tambem, de uma revista periodicamente 
elaborada pelo MOBRAL Central, com o objetivo de realimentar seu 

trabalho. 

Caberã, essencialmente, ao Subsistema de Supervisão Global 
SUSUG - realizar as atiyidades previstas para a supervisão 
direta e indireta do Programa de Pre-Escolar. 

Vale salieQtar, por fim, que ocorrerã tambem uma supervisão eventual 
ãs outras formas de at~ndimento ao pre-escolar. 

• 
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o trcinad~r possu~ . scbro os ass~ntos t~~tc~~~ . 

Acrcdjta~o ~ que ~les pos sa m dar 

conclu~0c s s ~r~o rn~is ricus, ma is ar~oiunda~~s . e m2i s pr6xim~s (12 

rcalià21c1e dos · t.te i1:ar~dos . E este é o obj et .i .vo qt1e S tH-.!rcmo s <'l. J. ccin('él ·e. 

FOLllA 1 

· I O PRf:-ESCOI..i\Ú E li RE!iLIDADE .8HAS ILE I RJ\ 

1. -- lmpo.:ctância da Fai:-<i.l F.i:ár.ia de O a 06 anos 

-. 
Neste .item, um aspecto importante a ser discutido ~ a influ~ncia 

do ineio ambiente sobre o desenvolvimento da criança. 

1'«mbém vale &bordar os fatores · gcn6ticos ~uc influcncL,lm no 

processo de dcscnvol0imccto. 

As CD.l:<1ctcrí.sU.c~s mais si9nifi.c:.:1 U .v.:1s da faix'1 eti'i1 ia de O a 

06 ano~, . tais como, ~ rnpidcz e import5ntia dns ~ransformaç6cs. Por 

exClilplo: princiyais et.<Ípas da form<H;no d;:i pe1~SO!!uli.óélcit!, da · 

li'ngn:l•Jt~!l!, àc~;envo.lv.i.nH.:nh:) :notor e afe.tivid1idc. 



., 
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2. 

·2 - NGmcro de Crianças 

~ B ~mportante apresentar ~s dados nurn6ricos relativos ao pr6-cscolar, 

pois atrav6s deles pode-se constatar "a import5ncia do aten~irn~nto 

ãs crianças e a extensão da tarefa que temos, e~ nossas m5os. 

Veja os dados num6ricos no documento. 

3 - A Situação do Pr6-Escolar Proveniente de Familias de Baixa Renda 

- Enfocar o ~specto do atendimento feito pela rede particular, ~ 

custo ~levado, somente possível ã população de maior poder aquisitivo • 

- População de baixa renda per~anece sem atendimento. 

- Sugerimos que ~aça, com o grupo, um levantamento do que existe, 

em seus municípios, cm t~rmos de atendimento ao · pr&-escolar e de 

acesso das crianças de baixa renda a esse serviço. 

•• 

- Suge!:"imos, t.::i.rnb6m, que a situação social das crianças e suas 

f~milias, dos raunicipio~ dos trcin.::i.ndcs, seja discutida, con~idcra~do 

os seguintes aspc~tos: 

condiç6es de saGde e ate ndimento m6dico; 

tipo de · mo:c.::-tdia; 

tipo ~e tr~balho, remJneraçao e jornada de trabalho dos pais; 

tipo de saneamanto am~iental; 

desagregação da familln, etc. 

Fin~lmente, procurar sistematizar, com os trcinandos, as 

neccss.tduc1cs rna.Ls relevD.ni:cs ('•i:lS crianças de! ~.;cus nin1~icípios e 

poss:i.hil:\.dé1t"!0 s de 2.tr.ndi1-:i':~~-,{-.r) .. 

FOJ.,lli\ ?. 

·. 

-· 
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· <.T:i.<11;ç;::; r'le i.c'!<lr_lc :l :1fc•;:j_r_, r '1 '/ il!10:; e di1 l1<'C<!: ;~ ; .1d •. 1<le <.lc ;111:pl.í.i11: <::;: 1. · •• 

r-:<!J:·vJço • 

· · T <ll1:1.i(,1r. d e v C! se 1: C! ~:e lc:11:0 e :i. d <1 · .:.1 d i f e: r cn e; ;·1 elo que pr r: ~,e rc v <.:r:l ,1 ~: 1 e•_; ~; 

· r) o quc , clc fcitc·
1

cst.::i ocorn:: ndo. 

~ . 
e ncc<!f;!_;;1 1.lo o conhccimr..::nto do que 

trul<1 cacl ~, lei (viu< ~ d.ocu111cnto, itc;n J.\c(~ .iJ.;1s Govcrna111í.~nt.'.'lis), poir; 

nos conta tos co:n é.:S en ticla.dc~_; I p~:ovav~lrnen te, r~ las devt'ri'i.o EC:l:' 

2 Outras Me didas 

\ 
In~o~nar q~c o MOD RnL e um órgão do MEC, ligado a SEPS (Sccre tn~ia 

clEr Ensino de 19 e 1<? graus), que coorde na .:i cducaçiio pr&-cscoler ,10 

pélÍS. 

Falar sobre as aluais medidas do MECjSEPS: 

criaç5o e funç~o da COEPRE (Coordenaç~o de Educação Pr6-Escolar) 

criação do Si.stcma Nacional de Educaç~d Pré-Escolar; 

articulc-1•;3.u entre HiriisLérios: S<-i Údc íPos;;.os ele Sc.;'.ià c ) 

P!:~vid~acia Soci.:11 (l\ssistêncici i·1&dica, Li3l\, Fm:ABEM), Agric;,i]t;,,::::é.l 

(EMATER), Interior (Projeto Rondon ), Educação (CNnE, Material Escola=, 

• C<?EPHE, MOBRl\L); 

· .. sugestão de aprovei tame nte de locais existentes na comu:üdade, para 

ampliar a educação pr6-escolar; 

ext~nsão da CNAE ao pré-escolar; 

entrada -do MOBl~AL na arca da educação pré-escolar.· 

~ugerirnos uma discuss~b co~ os treinandos sobre as Medidas 

' Governamentais que j~ estão sendo aplicadas cm seus municípios. 

POLIIJ', 3 

III PAPEL DO ·MOBRAL 

1· i'orquc o MOBRAL estú Pnrt.icipnndo elo Progrnma Pré-E~;colar 

f: jmrortanlc nprese_ntar os 3 itens constantes elo álbum seriado, 

~profundando cacl~ um ~elas. 

' .. 



lj. 

·- No cuso do!;. mon.i.torcn nao conhecerem o -~IOBHl\L, L\Lu: um pouco sobre 

a e!;L:rul:u1·u e l~xpcriG11ci.:1 deste Cir<Jêto . no c:.unpo do tr:.:i.balho 

. cornunit5rio e cducaçfio Ju udultos. 

FOL!Il\ it 

EDUCAÇÃO PRf:-ESCOLl\R E EDUC-1\ÇÃO DE ADOL'l'OS 

- Discutir com os trcinandos se achilm imporl:unte tamb6m tr.:i.balhar com 

as Eumilias das criunça~. Por que? 

- Utilizar os itens do Ãlbum Scriado . pa~a a complementação e 

sistematização da discussão. 

FOLHA 5 
• 

- E:,por as idéia s cont:i.do.s no documento básico - "A Atuaç5.o do MOBRAI., 

no Programa Pr~-Escolar , "item Papel do MODRAL, referente~ J relação 

de troca que deve existir entre instituiçfio e comunidade, num 

proces so educ a tivo. 

- Discutir cem o grupo oi pap6is de educador e educando na ~scola, 

por exemplo, que e :;eu referencial maior de educação. 

- A partir d 0 discussão ' antcrior, apresentar, com exemplos, a 

in :; ti. L:uiçilo como educadoro. e .educando e depois, a população como • 

educadora e educanda (vide documanto). Neste momento, pode utilizar 

a foli\a S do 5.lbum Seriu.do', 

FOLHA 6 

IV - ;\ l\Ç'f.o ::;o MOI3R.l\L NO Pl'.f.:--ESCOLi\R 

tro.:;dlr;a erlucut.i.vo ccnl:ru.do na c-,.-i~1nça. v5. ünotilndo no quadro ele 

ylz, o que os treinandos aprescnl:arern. 

- Eia ~~cguidv., o.prcsc~n ·Lar o <:llbuin seriado .. cornpat«rndo os ponl:os e 

come a 1: <t!•do .:1 .i.mpor t:inc .i.<t de cad;1 urn dülr:!~~. 

FOL!fl\ 7 

.. 
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(:, li p.:ii:t : .l.1: clr., J e, cl.i :;c•.ii:.i:t:i: :.:1.ii ;·c : c;Ht.i 11111 <io: : .1. 1..v•:,:., <..:l•lll IJ .t:.:1.: 11~J 

<:k1r:u1 11 c 11 t. 0 "/1 11Lu<1i.<ío do i·íClltlUli •. n~) Pn.iqL.;J !\;.1 1'1 (: .. J·:·.:1._».)L1r". 

FOLJI/1 B 

V OBJETIVOS GEl~i\TS DO l'l\OC:<TJ·í!1 

,. _, . 

·- l»prcsc11 l.i.lr c.::idu um do~~ obj e: L:i vof;, pc· ri_11ml;111c10 ~1(> ~p~upo o que.! enb'tH1vi.1 

!~Obre el e~; , com bo.:~·c no~; con L·c íicJos Lr<1 L:ido~; dll i.·. cr.ionnen U ·:, no própr:i.c1 

clocumcnlo (jt.cns: o pré:-cscoL-.r e a re<1J.idüc.le brusilc~:i.rn, li s:i.Lu<:iç~io . . . 
do pré--c~;colo.r prov:::ni.c:ntc: c1e f~m.ll.ias de baixa ::.c::nda, 1'.:lpcl elo 

HOBi~I1I.., Educilc:;ZIÔ pré:--c! ~; coJ.ur e Eãucaçií.o de adultos, l\. açQu de MOmu,r.. 

no pré-escolar) . 

· • Sistcméltizar as conclusões do grupo sobre cadu urn dos objeti·/os. 

• 

·. 

POLlll\ 9 

VI -· Ol1JETIVOS ES PECÍFICOS DO Pn.oé;RM·1A 

tr2b~lh~ adotada 

objetives gerais. 

f i~:crcir! J'! c ccssá r ios , pr j.ncipalm2n te em rela 9ê:o aos três l:l t.:i.Jr.<.'.S 

objetivos, por serem maj.s did~ticos . 

FOLlll\ 10 

VII - · ESTRl\.TtGIJ\ OPERACIONJ\L 

~etomar o item Medidas Gov~rnamen~ais,~ãgina 4 do documento, 

procura~do situar o MOBRAL como um dos órgãos envolv~dos nil quest~o 

do atendimento ao pr&-es=olar. 

A partir dai, apresentar as linhas de ação complementar e suplementar 

(no ãlbum seriado), mostrando · a · import5ncia da Iigação do MODRl\.L com 

a~ Secretarias de Educuç5o. Para p ' cxploração deste assunto, leia 

com atenc0.o as P!Í<Jina~ 11 (Último par5.grnfo) 12 e 13. 

' ' 

MOBRAL.no


FOLl{l\ ·1 1 

VIII 

Inici.::ix o ;u;~;i.tnlo 1 proi.·,uv,'11clo c!i:.;~~u~:::6cs sobre a ncccs::;idc.1cll! de 

''.J<i.r..:i.nt.i.r a qu;.1li.lbdc do .:lt.cnc!imcnto us crL.1nçaG e qt;c su~.Jl~::;tõcs 

apr.cscn l~ ar Llln nesse scnl:ido . . 

- Escla~cccr que · a prcocupa çao de garantir. a qualidade foi um dos 

fatores qua dclc rminou e estabelecime nto de 3 formas de t~.:i.balha r 

com us <::r iançus. 

- i\p .~:cscntar o álbum seriado , cxplicu.ndo .as difcrcnç;.1s ent re Ni::rzi 
Ci\i?E e a Li v luc!Je,,; de apo io e como trc:>.JJu. lhar c«1 cad<1 uma delas. . • 

- ?a~il f~cilit . ar a expos i ção, le ia a s pãginas 13 a 11 ·ao . documento 

básico "A A t 1.1.:i.ç.:}o do MOUR/l.L no Programa Pré-Escolar" . 

FOLHA 1 ~ 

- Disc uti r com o g r upo o s lgnilic ado e a import;ncict tla S~~~rvlsfio . 

' · ,. , · ... ,,. · e r1 ·· 'I. ·~ .' ., . .. ·• < .. ;; 
' · "-'-""'e.~ ··•'- ..-upe_1 .1. .,co . 

- Por fim , u. p rc scnta r e disc~tir o plano de supervisão com os 

rr1ord. t:orcs. 

OES .: n~o explo1:<.1r. o itcr.1 Supervisão, mas .ü.for,nél.J. que o a ::; .~,;uni:o 

:;: l!;:Ú l: :·~· c.:L:~.-~·::>, d•'.! f orrnn. 1n::d.s dcl:ü lhZ?.du., e~.-, dia c~:pccifico, C;)nforni.:? 

a u::.•::·-Jí.' .l '.112.C;::Ío do l: r.•.:.in.:tr.ic nto. 

•· 


